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“A imprensa é “A imprensa é 
a artilharia do a artilharia do 
pensamento."pensamento."  

Antoine RivarolAntoine Rivarol

Projeto de empréstimo dos R$50 milhões 
recebe emenda e volta para reunião de 
Comissões da Câmara de Ouro Preto

A decisão foi resultado da reunião de vereadores desta quinta-feira (5), 
que contou com grande participação de moradores

O Projeto de Lei 206/2019, que 
trata sobre o pedido de autorização 
do empréstimo de R$50 milhões pelo 
Executivo de Ouro Preto, foi o único 
tema debatido na reunião ordinária 
dos vereadores nesta quinta-feira (5). 
Com discussões acaloradas, a reunião 
contou com grande participação po-
pular, principalmente de moradores 
dos distritos. O projeto, que teve uma 
emenda proposta pelo vereador Wan-
der Albuquerque (PDT) indicando re-
dução do seu valor, seguirá novamen-
te para as Comissões do Legislativo 
antes da votação dos parlamentares.

Antes do debate, o vereador Ge-
raldo Mendes (PC do B) falou sobre 
o seu posicionamento após o seu 
partido ter lançado uma nota oficial 
solicitando o cancelamento do proje-
to e fazendo vários questionamentos. 
“O PC do B é base do governo desde 
o início do mandato e foi o primeiro 
partido a se juntar a campanha do 
atual prefeito Júlio Pimenta. Já tive-
mos reuniões onde foi discutido se 

o partido continuaria na base ou não, 
e sempre o voto da maioria foi pela 
permanência. Essa nota foi decida em 
acordo da maioria onde não pude estar 
presente. Eu compreendo a posição do 
partido, mas tenho tranquilidade para 
debater e emitir meu voto. O PC do B 
tem 96 anos e sempre esteve do lado do 
povo. Então, eu não farei nada além de 
exercer o papel que o partido sempre 
defendeu. Eu exerço o mandato e eles 
compreendem isso. Não tem polêmica 
nenhuma no partido, nenhum racha”, 
esclareceu Mendes.

Com duração de mais de três horas, 
o debate foi pontuado novamente pelos 
posicionamentos contra e favoráveis 
ao projeto. 

Após o ponto de vista de cada par-
lamentar, o vereador Wander Albuquer-
que apresentou uma emenda reduzindo 
o valor de R$50 para R$40 milhões, já 
que esse era um dos pontos mais ques-
tionados pelos parlamentares por estar 
acima do valor da dívida do estado com 
o município. Segundo o executivo, es-

sa dívida hoje está em torno de R$39 
milhões. Para que o projeto volte para 
votação em plenário, após essa modi-
ficação, é preciso que ele passe nova-
mente pelas Comissões.

Representando o Executivo, o ad-
vogado Dalton Lopes espera que após 
a alteração, os parlamentares que eram 
contra votem a favor. “Alguns verea-
dores disseram que se esse valor fosse 
alterado eles votariam a favor. A gente 
espera que eles mantenham a palavra, 
pois o governo, com toda benevolên-
cia, dialogando inclusive com a oposi-
ção, resolveu reduziu esse valor. Tudo 
aquilo que a oposição está pleiteando, 
o governo de alguma forma está ten-
tando atender. Mas evidentemente que 
quem conta em primeiro lugar para o 
governo é o povo. Se derrubarem esse 
projeto, nenhum desses benefícios po-
derá ser feito à comunidade”, reforçou 
Dalton.

Para ser aprovado, o projeto terá 
que ter nove votos favoráveis.

Por Michelle Borges

Itabirito é nota 10 no ICMS Turístico
Com a nota, cidade garante recursos para o Fundo Municipal 

de Turismo e ganha o reconhecimento de boa gestão
Itabirito atingiu nota 10 nos quesitos avaliados para rece-

ber as parcelas do Imposto Sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) no critério Turismo, em 2020. O recurso é 
garantido pela Lei Estadual nº 12.040/95, que destina parte da 
arrecadação do tributo para fundos de turismo.

“O ICMS Turístico é um reconhecimento do Governo do 
Estado, por meio da Secretaria Estadual de Turismo (Setur), e 
reflete os esforços da gestão pública municipal, voltada para o 
processo de fortalecimento e desenvolvimento turístico local, 
por meio de uma política pública de turismo consolidada”, res-
salta Rosilene Martins, diretora de Turismo da Prefeitura de 
Itabirito.

Para conseguir a habilitação e receber a nota, os municí-
pios precisam atender várias exigências, entre elas: participar 
de um circuito turístico; ter elaborada e implementada uma 
Política Municipal de Turismo; possuir Conselho Municipal 
de Turismo (Comtur) ativo; além de ter um Fundo Municipal 
de Turismo (Fumtur) constituído e em regular funcionamento. 
Conforme determina a Lei, os municípios aumentam sua arre-

cadação a partir da utilização eficiente dos recursos arrecadados;  além 
de desenvolver ações e projetos que valorizem e incentivem o setor. A 
conquista é uma parceria entre a Prefeitura de Itabirito com o Comtur, 
a ACO (Associação do Circuito do Ouro) e toda a cadeia produtiva do 
turismo local.

Ouropretano referência 
brasileira em mídias sociais 
é premiado pelo Linkedin
Com história de superação, Douglas Gomides 
soma 70 mil usuários e seu trabalho tem alcan-
ce mensal de até três milhões de internautas

A maior rede social para fins profissionais de 
mundo, o Linkedin, acaba de divulgar a relação de 20 
empreendedores e profissionais de destaque brasi-
leiros que se sobressaem na produção de conteúdo 
para a plataforma em 2019. Entre os premiados está 
o especialista em mídias sociais e referência em Buzz 
e marketing médico, Douglas Gomides, de 30 anos. 
Hoje, são 70 mil seguidores no Linkedin e alcance 
mensal que chega a três milhões de internautas, além 
de 50 mil no Facebook e 27 mil no Instagram.

A história de Gomides remete a Ouro Preto, sua 
cidade natal, quando ainda na infância acompanhou 
a luta dos pais que estavam desempregados e decidi-
ram trabalhar vendendo pastéis. Seguindo o exemplo 
familiar de superação e trabalho árduo, ele deu seus 
primeiros passos como usuário da web emprestando 
câmeras de conhecidos para fazer fotos e publicar na 
rede acessando lan houses. Empolgado com o alcan-
ce de suas postagens e com a possibilidade de “con-
versar com o mundo”, Gomides resolveu fazer de sua 
paixão um trabalho.

O primeiro passo foi estudar e se especializar. 
Em 2014, as portas começaram a se abrir quando ele 
residiu por quase um ano na Irlanda onde fez curso 
de especialização em mídia social. Na sequência, deu 
início a uma atividade de consultoria que já soma 
mais de 130 empresas como Ford, Sony, Fundação 
Roberto Marinho e Unimed, resultando em cases de 
sucesso como o aumento de 200% no faturamento 
depois do reposicionamento das marcas na web.

– Costumo brincar que hoje eu auxilio empresas 
a venderem seus pastéis, assim como meus pais fa-
ziam há 20 anos. Quero que a minha história de su-
peração e o meu exemplo toque as pessoas e as es-
timulem. Meu trabalho é criar estratégias e identificar 
oportunidades para um melhor posicionamento das 
marcas no mercado e aumento nas vendas – explica.

Outra frente na qual Gomides trabalha é fazendo 
consultoria para profissionais e instituições na área 
de Saúde, tendo realizado um mestrado pioneiro no 
país sobre mídias sociais em hospitais, pela Fiocruz. 
O próximo passo é o lançamento de um curso onli-
ne de Buzz Marketing, que tem como foco fazer com 
que as pessoas falem mais sobre uma determinada 
empresa nas mídias sociais. A considerar pelo reco-
nhecimento dado pelo Linkedin, o que não vai faltar 
são alunos interessados em aprimorar seus conhe-
cimentos.  
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Prefeitura Itinerante entrega 
Capela Velório em Rodrigo Silva
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(31)98606-9297

Acompanhe o Jornalismo, às 
7h30 e 12h c/ Michelle Borges
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www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

Na última quarta-feira, 4, o distrito de Rodrigo Silva re-
cebeu mais uma obra do Projeto Prefeitura Itinerante: a Ca-
pela Velório.

O espaço passou por adaptações e ampliações e agora 
conta com um salão, uma copa, dois banheiros, hall de entra-
da e rampa de acesso. Além disso, pintura em todo o prédio, 
vidros nas janelas e também reforma do telhado.

O padre Wander Torres Costa destaca: “parabenizo a 
Prefeitura de Ouro Preto por essa percepção e sensibilidade 
aos anseios do povo. E a capela vem em um momento que é 

Ane Souz Ane Souz

muito difícil para as famílias, então acho que tudo o que vem 
para valorizar e apoiar a vida das pessoas é sempre muito 
importante”.

Vicente Siqueira, morador do distrito, reforça que aprova 
a intervenção feita: “apoio a capela, precisava desse espaço 
porque fazia muita falta”.

O prefeito Júlio Pimenta ressalta que a capela velório é 
uma reivindicação dos moradores de Rodrigo Silva, “é mais 
um trabalho da Prefeitura Itinerante que percorre os distritos 
e realiza as benfeitorias escolhidas pela comunidade”.

Felipe Guerra escolhido o segundo 
melhor dirigente do turismo do Brasil

Disputa acirrada por voto popular marcou a escolha 
dos melhores dirigentes nacionais do turismo

O secretário de Turismo de Ouro Preto ficou em segun-
do lugar, à frente de outros três finalistas do Prêmio Nacio-
nal do Turismo 2019, promovido pelo Ministério do Turismo 
(MTur), com objetivo de identificar, reconhecer e premiar ini-
ciativas e profissionais que tenham inovado ou trabalhado de 
forma proativa para o desenvolvimento do turismo no país.

Felipe Guerra é secretário de Turismo, Indústria e Comér-
cio de Ouro Preto e presidente da Associação do Circuito do 
Ouro, ele recebeu medalha de prata na categoria ‘Dirigentes e 
Parlamentares’, que destaca agentes públicos que estejam em 
cargos diretivos, como ministros, secretários estaduais ou mu-
nicipais de turismo, prefeitos ou parlamentares. A cerimônia 
de entrega da premiação aconteceu nesta quarta-feira (4), no 
Palácio das Artes, em Belo Horizonte.

Marcelo Álvaro Antônio, ministro do Turismo, declarou 
que a solenidade foi um evento que marcou história: "O turis-
mo é uma dimensão econômica que impacta mais de 53 seto-
res do comércio e indústria, pois tudo que se faz pelo turismo 
é investimento", comentou o ministro.

Para o prefeito de Ouro Preto Júlio Pimenta a disputa foi 
empolgante: “Para nós, o Felipe merecia o ouro, pois torce-
mos muito”. Júlio declarou ainda que “apenas o fato dele estar 
entre os finalistas já é motivo de orgulho para os ouro-preta-
nos”, e que “a conquista da segunda colocação foi uma grande 
vitória”.

Lisonjeado com a honraria, Felipe agradeceu 
a todos que o prestigiaram com o voto, ouro-preta-
nos e mineiros, e principalmente toda sua equipe, 
que contribuiu efetivamente para as realizações 

Data do Leilão: 18/12/2019 – A partir das 13:30. Local: Agência da Caixa – Rua São 
José, nº 128, Centro, Ouro Preto, MG.

Isaías Rosa Ramos Junior, leiloeiro Oficial matrícula Jucemg 831 estabelecido a Avenida 
Francisco de Paula Ferreira nº 959, Residencial Gramado, Patos de Minas – MG CEP: 0-0, telefone 
(34) 3814-2286, faz saber que devidamente autorizado pelo Agente Fiduciário do FIDUCIAL Dist. 
Títulos e Valores Mobiliários Ltda, venderá na forma da Lei nº 8004, de 14/03/1990 e Decreto Lei 
nº 70 de 21/11/1966 e regulamentação complementar RC 58/67, RD 08/70 e CFG 10/77, no dia 
e local acima referidos, os imóveis adiante descritos para pagamento de dívidas hipotecárias em 
favor de Empresa Gestora de Ativos – EMGEA. 

A venda à vista, sem utilização de recursos do FGTS ou Carta de Crédito, será feita mediante 
pagamento à vista, podendo o arrematante pagar, no ato, como sinal 20% (vinte por cento) do preço 
de arrematação e o saldo no prazo impreterível de 08 (oito) dias devidamente corrigido pelo índice 
que remunera as cadernetas de poupança do dia do aniversário do contrato, sob pena de perda do 
sinal dado além da comissão legal do leiloeiro. Os lances mínimos para venda serão no valor dos 
créditos hipotecários e acessórios, ou avaliação do imóvel, nos termos do Art. 1484 do CC, sendo 
o maior dos dois valores, sujeitos, porém, a atualização até no momento da realização da praça. 
As despesas relativas a comissão de leiloeiros, registro, imposto e taxas, inclusive condomínio, 
e despesas com execução extrajudicial correção por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja 
ocupado, o arrematante fica ciente que será o responsável pelas providências de desocupação do 
mesmo. O Leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos interessados, informações pormenorizadas 
sobre os imóveis. Ficam desde já intimados do presente Leilão, os mutuários, caso não sejam 
localizados. SED: A01343 – Contrato: 8013608000731 – Empresa Gestora de Ativos – EMGEA 
Gabriel Augusto Sanches Hernandes, brasileiro (a), funcionário público federal, CPF 221.133.631-
00, CI: 9924058 – SSP/SP, casado (a) com (a) Valeria Almeida Ferrari Hernandes, brasileira, pro-
fessora, CPF 327.263.096-15, CI: M-243.587 – SSP/MG. Descrição do imóvel: Apartamento 103, 
Bloco A-1, Residencial Jardim das Cachoeiras, a Rua A, nº 20, Lote 01, Quadra Única, Bairro 
Jardim das Cachoeiras, em ouro Preto, MG, contendo sala, três quartos, sendo um com suíte, cir-
culação, banho social, banho as suíte, cozinha e área de serviço, com área privativa real de 62,126 
m², área comum real de 5,348 m², área construída de 67,475 m², com direito ao uso de uma vaga 
de garagem, com todas as suas instalações, benfeitorias, pertences e acessórios. Saldo Devedor + 
Acessórios: R$ 158.517,51. Valor Avaliação art. 1484 CC: R$ 180.000,00. Ouro Peto, 25/11/2019. 

Isaias Rosa Ramos Junior

Edital de 1º Público Leilão e Intimação – Ouro Preto/MG

dos projetos que tornaram possível este reconhecimento: “so-
mos uma equipe pequena, porém, muito dedicada e empenha-
da em valorizar a cidade de Ouro Preto e seus atrativos”.

Ao todo foram mais de 200 concorrentes ao Prêmio, e 
cerca de 50 mil votos. A modalidade disputada por Felipe foi 
a mais concorrida, e o secretário obteve 22 por cento dos vo-
tos registrados. O primeiro lugar foi para a capital do Ceará, 
Fortaleza, que tem 2,6 milhões de habitantes, bem maior que 
Ouro Preto, hoje com 75 mil.
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Jabuticabeira, um Jabuticabeira, um 
símbolo local IIsímbolo local II

Ao admirar uma jabuticabeira, considerando sua pujança, ro-
bustez, resistência e longevidade, em comparação com a fragili-
dade de seus frutos e os poucos cinquenta dias destinados à sua 
produção, chega-se à conclusão que, em alguns aspectos, a vida 
humana a ela se assemelha. Na jabuticabeira, tudo leva a crer 
que seus frutos sejam grandes, fortes e duradouros, assim como 
a matriz que os gera. Ao brotarem-se as minúsculas flores, a partir 
de “encaroçamento” à semelhança da brotoeja na pele humana, 
a cobrir-lhe o tronco, desde as raízes até as pontas dos galhos, 
percebe-se quão seus propósitos contrariam a nossa imaginação. 

A vida humana também pode se mostrar sob generosos do-
tes intelectuais e culturais, bem como a ostentar grande poderes 
políticos e econômicos, em contraste com sua missão, no plano 
cósmico, que pode aparentar coisa pouca e, praticamente, invi-
sível aos olhos mundanos. Além do mais, tudo na jabuticabeira é 
diferente entre demais espécies no ramo vegetal. Pouco antes de 
as pequenas flores se abrirem, as folhas caem, deixando a árvore 
pelada, como se estivesse seca e pronta para o fogo. Quando as 
flores se abrem percebe-se o porquê de a jabuticabeira ficar pe-
lada. Abre-se caminho para as abelhas realizarem seu trabalho; 
aproximação que estaria dificultada com o obstáculo das folhas. 
Findo o período da polinização, toda a árvore se refolha. Como é 
sábia a natureza! 

Afora os três primeiros dias da floração, destinados à polini-
zação a cargo das abelhas, no restante do tempo dispensa-se o 
sol, tão requerido por outras frutas, sendo bem vinda a chuva em 
seu lugar, desde que não em forma de tempestade. A jabuticaba é 
fruta da chuva, é fruta da água. Se suas raízes alcançam o lençol 
freático, a produção pode ser mais generosa e repetida em outras 
épocas do ano. Ao trepar na jabuticabeira há que ter alguns cuida-
dos, entre os quais, o de se certificar onde pisa, pois um pequeno 
descuido pode levar a um desastre ou mesmo a uma tragédia. 
Seus galhos são extremamente resistentes, estando verdes, sus-
tentando o peso de uma pessoa apoiada numa forquilha, que não 
precisa ser das mais grossas. Entretanto, se estiver seco, não im-
porta a grossura do galho pois, tentar se sustentar nele é risco de 
queda, na certa. Antes de trocar pontos de apoio para os pés, há 
que ter os olhos atentos na situação, conferindo se há folhas nas 
pontas dos galhos; se houver, tudo bem, se não houver, caia fora! 
Procure outro apoio porque, ao contrário, o chão o espera! Obser-
vada essa norma de segurança, quem sobe numa jabuticabeira há 
que ficar à vontade, misturar–se entre os galhos, como se um de-
les fosse. Assim não sendo, melhor não encarar a tarefa e deixar 
que as jabuticabas sejam colhidas por outrem; ou que elas caiam. 
Finda a curta temporada da jabuticaba, a jabuticabeira deixa de 
chamar a atenção e assim deve permanecer por cerca de um ano. 
Antes disso, dentretanto. ela se despe de toda a casca. Do tronco 
até às pontas dos ramos, a casca se solta em pedaços, para que 
outra tome seu lugar. Nesse fenômeno percebe-se a sabedoria da 
mãe natureza a determinar curiosa defesa da árvore. A chamada 
"erva de passarinho", parasita que abafa qualquer árvore maior, 
não tem vez com a jabuticabeira. A erva se estende sobre sua 
copa, mas na troca da casca, perde sustentação e morre. Talvez 
seja a única árvore que não se deixa dominar pela "erva de pas-
sarinho". 

Ao escrever passarinho, lembro-me que entre as aves há uma 
espécie que também aprecia a jabuticaba, tanto quanto nós huma-
nos. É a maritaca (maitaca ou maracanã em outras regiões), que 
a esta época sobrevoa Cachoeira do Campo em grandes bandos 
barulhentos à procura da fruta. O curioso é que, enquanto ocu-
padas com as frutas, elas permanecem em silêncio total, como 
se por medo de serem descobertas. Só se escuta o barulho das 
cascas caindo no chão. Ao se verem descobertas alçam voo na 
maior algazarra. Ainda bem que elas não descem muito pela árvo-
re. Limitam-se à copa. Se descessem, talvez não sobrasse muita 
coisa para nós outros. 

Pois é, gente, as jabuticabeiras estão em vias de desaparecer 
da paisagem cachoeirense e, quiçá, da região. Em muito, o núme-
ro delas já foi reduzido e, dentro de alguns anos, talvez não restem 
mais que umas poucas para contar a história, se medidas proteti-
vas não forem adotadas. A jabuticabeira pode ser considerado um 
dos nossos símbolos, por ter aqui o clima ideal para sua existência 
produtiva, Salvemos as jabuticabeiras!

CARTA AOS TEMPOS

Minas Gerais completa 300 anos em 2020
*Mauro Werkema

Ano que vem, 2020, Minas Ge-
rais completa 300 anos da criação 
da Capitania de Minas do Ouro, 
autônoma e com administração 
própria, separada da Capitania de 
São Paulo, que integrava desde 
1709. Em 1717, o rei de Portugal, 
dom João V, nomeou Dom Pedro 
de Almeida Portugal e Vasconce-
los, Conde Assumar, governador 
geral da Capitania de São Paulo e 
Minas do Ouro. Assumar instala-se 
em Mariana, então Vila de Ribeirão 
do Carmo e ocupa o casarão anexo 
à Igreja de São Francisco, conheci-
do como Palácio de Assumar, que 
começa a ser restaurado após anos 
de abandono. Assumar trazia como 
principal missão organizar e disci-
plinar a cobrança do quinto do ou-
ro, o imposto que Portugal cobrava 
da Colônia e que teria que ser pago 
por todos os mineradores que reali-
zavam a extração do ouro.

Assumar encontrou forte re-
sistência dos habitantes quanto à 
cobrança do imposto. Em 1720, re-
belam os moradores de Ribeirão do 
Carmo (Mariana) e Vila Rica (Ou-
ro Preto), que chegaram a ameaçar 
Assumar. Refugiado em Vila Rica, 
o governador armou sua reação, en-
frentando os conflitos diversos. O 
principal deles vitimou Felipe dos 
Santos, português mas habitante de 
Minas, minerador e comerciante. 
Preso em Cachoeira do Campo, foi 
executado com ordem de Assumar, 
transformando-se no primeiro már-
tir mineiro, morto em meio à luta 
por autonomia. As condições do 
assassinato de Felipe dos Santos, se 
em Cachoeira ou Vila Rica, ainda 
geram controvérsias. Assumar teria 
também incendiado as encostas da 
Serra de Ouro Preto, onde traba-
lhavam e residiam centenas de mi-
neradores, e que passou à história 

como “Morro da Queimada”.
Os acontecimentos de 1720 le-

varam o rei de Portugal, dom João 
V, por solicitação e indicação do 
conde de Assumar, a criar a Capi-
tania de Minas Gerais, separando-a 
de São Paulo. Por esta época a Ca-
pitania já tinha numerosa popula-
ção e vários núcleos urbanos, quase 
todos com ocorrências de rebeliões 
e conflitos, dos quais o mais famo-
so, e mais aguerrido, com muitas 
mortes e combates, foi a Guerra dos 
Emboabas, entre 1708 e 1709, entre 
paulistas, pioneiros na ocupação do 
território das minas, e portugueses e 
outros emigrantes que acorreram à 
região em busca do ouro.

Assumar mudou-se para Vila 
Rica onde instalou-se no Palácio 
Velho, de que hoje só restam alguns 
paredões em ruinas, em região que 
tem esse nome, próximo ao Bair-
ro de Antônio Dias. O Palácio dos 
Governadores, hoje pertencente à 
Escola de Minas da UFOP, só foi 
construído a partir de 1747. Vila Ri-
ca tornou-se então a capital da Capi-
tania e o Palácio da Praça Tiraden-
tes sediou os governos mineiros, no 
regime colonial, até a Independên-
cia de 1822, no período imperial até 
a República proclamada em 1889, 
e até 1897, quando a capital mudou 
para Belo Horizonte. Atribui-se ao 
Conde de Assumar, que permane-
ceu em Vila Rica por apenas mais 
um ano, a publicação de um depoi-
mento dominado “Discurso históri-
co e político sobre a sublevação que 
nas Minas houve no ano de 1720”. 
Assumar procura explicar sua con-
duta, considerada excessiva, dizen-
do que se viu obrigado a “proceder 
sumariamente ao castigo”, como a 
execução de Felipe dos Santos e a 
prisão de outros sediosos, alguns 
ricos mineradores e proprietários 

na região. É documento de elevado 
valor histórico para a compreensão 
dos primórdios de Minas Gerais e a 
gestão colonial portuguesa nos seus 
primeiros anos.

Em Alvará de 2 de dezembro de 
1720, determinado por Dom João 
V, foi criada a Capitania de Minas 
Gerais, separada de São Paulo, com 
governo próprio e autonomia admi-
nistrativa. A data está confirmada 
por pesquisa histórica já realizada 
e que esta ensejando vários pro-
gramas comemorativos. É também 
particularmente importante para 
Ouro Preto, não só por ter sediado 
os principais acontecimentos re-
lativos à criação da Capitania mas 
também por ser a primeira capital 
do Estado. E deve ser comemora-
da não só pelo Governo do Estado 
mas pelos Poderes Legislativo e 
Judiciário, prefeituras, instituições 
históricas e entidades da sociedade 
civil. A data enseja também discus-
são sobre os três séculos da História 
de Minas, a evolução econômica, 
social e cultural, dificuldades ao 
pleno desenvolvimento, a contri-
buição de Minas à nação brasileira. 
Como também seria importante 
para estudo e reflexão sobre as di-
ficuldades por que passa o Estado, 
embora com rica história e um co-
biçado subsolo mineral que gerou 
a ocupação do seu território e lhe 
deu o nome. Do Ciclo do Ouro, que 
se inicia nos anos finais do Século 
XVII, ao Ciclo do Minério de Fer-
ro, hoje bastante discutível, Minas 
Gerais tem uma longa trajetória 
que merece estudo e reflexão. Im-
portante ainda é discutir o futuro 
desejável e as grandes dificuldades 
por que passa no momento.

*Jornalista e pesquisador 
(mwerkema@uol.com.br)

Semana Municipal da Pessoa com Deficiência 
é incluída no calendário oficial de Mariana

Com o objetivo proporcionar 
mais suporte e visibilidade à luta das 
pessoas com deficiência, o prefei-
to de Mariana, Duarte Junior, com 
o apoio de todas as secretarias e da 
comunidade, instituiu a Semana 
Municipal da Pessoa com Deficiên-
cia. As celebrações serão realizadas 
anualmente durante os dias 21 e 28 
de agosto. A lei 3.310 integra a data 
ao calendário de evento da cidade, 
publicada no dia 26 de novembro. A 
presidente da Associação das Pessoas 
com Deficiência de Mariana (Adem), 
Rosemary Aparecida dos Santos, pa-
rabenizou a Prefeitura pela oficializa-
ção da Semana Municipal da Pessoa 
com Deficiência. “É uma vitória al-
cançada. Essa é uma forma da comu-
nidade saber que existimos, lutamos 
e devemos ser inclusos no calendário, 
no dia a dia, em todos os momentos e 
lugares. É sobre acesso”, destaca.

O chefe do poder municipal, 
Duarte Junior, ressaltou que a inclu-
são da Semana no calendário é uma 
das inúmeras ações que assistem às 
pessoas deficientes. “Representativi-
dade, integração e conscientização. A 
oficialização da semana é um forma 
de deixar claro que dialogamos! As 
datas assim como as políticas públi-
cas são desenvolvidas juntos à popu-
lação e aos conselhos e associações 
das pessoas com deficiências de Ma-
riana”, comenta.
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A importância da informação no combate 
à Aids no mês da luta contra a doença

89,3 FM Ouro Preto

Av. JK,16-4º andar, Ed. Higia - Bauxita/Ouro Preto

Ouça a Rádio

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

98,7Mhz
Sempre com uma 
programação 
especial para você!

De acordo com uma estimativa do Ministério da Saúde, 900 mil brasileiros possuem o HIV, 
dos quais 135 mil ainda não sabem. Em Ouro Preto, 95 pessoas passam pelo tratamento

Associar cores aos meses do ano se tornou uma ferra-
menta importante para chamar a atenção e conscientizar as 
pessoas sobre a importância de cuidar da saúde e priorizar a 
qualidade de vida. Com esse objetivo, o Dezembro Vermelho 
alerta para a prevenção da AIDS e das infecções sexualmen-
te transmissíveis (IST). O Dia Mundial de Combate à AIDS 
(português brasileiro) ou Dia Mundial de Luta Contra a SIDA 
(português europeu) internacionalmente definido como o dia 
1° de dezembro é uma data voltada para a conscientização 
sobre a síndrome da imunodeficiência adquirida (SIDA).

A data foi instituída em 1988 pela Assembleia Geral da 
Organização das Nações Unidas (ONU) e pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) e marca o início da campanha De-
zembro Vermelho. A AIDS é uma doença causada pela in-
fecção do vírus da imunodeficiência humana, o HIV na sigla 
em inglês. Com a evolução do tratamento, nem todo mundo 
que vive com HIV chega a desenvolver a AIDS, por isso há 
diferença entre os termos. Wendell Magalhães, farmacêutico 
da Dispensadora de Medicamentos Antirretrovirais (UDM) 
de Ouro Preto, explica a diferença entre o vírus e a doença 
e como ela se desenvolve. “O HIV é o vírus que causa uma 
imunodeficiência e a AIDS é o estágio mais avançado da in-
fecção causada por esse vírus, isso quando a pessoa não trata 
essa infecção a tempo. Então, uma pessoa que é portadora de 
HIV, que não sabe que tem o vírus e que consequentemente 
não se trata, ela provavelmente vai desenvolver a AIDS. Já 
uma pessoa que descobre que tem o vírus ainda numa fase 
assintomática e faz o tratamento adequado, ela nunca vai che-
gar ao estágio da AIDS. Reforçando que a pessoa que se trata 
adequadamente, e está indetectável há mais de seis meses, ele 
não transmite o HIV por fluidos sexuais, embora possa trans-
mitir por sangue”, esclarece.

O HIV ataca o sistema imunológico, responsável por de-
fender o organismo de doenças e as células mais atingidas são 
os linfócitos T CD4+. Já a AIDS, é o estágio mais avançado 
da doença, quando o organismo fica mais sujeito a diversos 
agravos que vão de um simples resfriado a infecções mais 
graves como tuberculose ou câncer.

De acordo com uma estimativa do Ministério da Saúde, 
900 mil brasileiros possuem o HIV, dos quais 135 mil ainda 
não sabem. A maioria dos casos registrados é na faixa de 20 a 
34 anos (52,7%) principalmente em relação aos homens. Em 
Ouro Preto, 95 pessoas, da sede e distrito, fazem o acompa-
nhamento pelo SUS. Entre esses, seis pessoas desenvolveram 
a doença. “Não temos o número total de pessoas, pois algu-
mas pessoas optam por fazer o tratamento em Belo Horizonte 
para não se exporem”, ressalta Wendel.

Na sexta-feira (29) o ministro da Saúde, Luiz Henrique 
Mandetta, lançou em Brasília (DF) nova campanha de pre-
venção ao HIV/AIDS, ‘Se a dúvida acaba, a vida continua’. 
O foco é reforçar a importância do diagnóstico precoce e do 
tratamento.

Contaminação
A transmissão do HIV se dá principalmente por via se-

xual sem proteção, seja ela anal, vaginal ou oral. “É claro que 
existem gradações na possibilidade de transmissão. É muito 
mais fácil o contagio pelo sexo anal receptivo do que oral, por 
exemplo. No caso do oral, a taxa é mais baixa e mesmo tendo 
uma possibilidade muito pequena, ela ainda existe”, reforça o 
farmacêutico.

Outras formas de transmissão são por meio da transfusão 
de sangue contaminado e seus derivados; através do uso de 
drogas injetáveis e compartilhamento de seringas; materiais 
perfuro-cortantes não esterilizados; ou por meio da transmis-
são vertical de mãe para filho na gestação, no parto ou na ama-
mentação. Vale destacar que, mesmo assintomático, o porta-
dor pode continuar a transmitir o vírus.

Tratamento
O Brasil é referência internacional no tratamento de AIDS 

por meio do Sistema Único de Saúde (SUS) disponibilizando 
ao cidadão medicamentos gratuitos e também a testagem de 
sorologia e ao preservativo (camisinha). Wendel pontua que, 
seguindo o tratamento, é possível ser soropositivo e viver com 
qualidade de vida. “Antigamente era um coquetel, com vários 
medicamentos. Atualmente o tratamento é feito com medi-
camentos antirretrovirais, que são comprimidos, com um ou 
dois no máximo por dia. Ele é eficaz e se o paciente seguir 
adequadamente, como preconizado, nunca vai desenvolver o 
estágio da AIDS. Já as pessoas que cometem falhas no trata-
mento, em longo prazo vão ter problemas, pois o vírus ficará 
resistente e aí será necessário adicionar outros comprimidos 
ao tratamento”, evidencia.

Em Ouro Preto, quem quiser fazer o teste pode procurar o 
posto de saúde da sua referência para agendamento. “Caso o 
paciente descubra que tem o vírus, ele poderá consultar na Po-
liclínica da Unidade de Pronto Atendimento (UPA) onde tem 
um setor específico para o tratamento com acompanhamento 
da médico infectologista, farmacêutico e assistente social. Há 
também acompanhamento no Centro de Saúde da Universi-
dade Federal de Ouro Preto (UFOP)”, destaca. 

Por Michelle Borges

Prefeitura Itinerante começa obras no bairro Santa Cruz
Santa Cruz é o 21º bairro atendido pelo 

Projeto da Prefeitura de Ouro Preto

Ane Souz

Na última quarta-feira, 27, a Prefeitura Itinerante deu início às obras no bairro Santa Cruz. O 
local já passa por limpeza e capina, além de reparos no calçamento da rua Mangabeiras.

Tamires da Silva, moradora da rua dos Pinheiros, espera melhorias para a região: “A maioria 
das pessoas do bairro quer um espaço de lazer e uma quadra para as crianças”.

Muitas benfeitorias estão previstas, como a reforma da quadra e da Creche Municipal Padre 
Rocha, recolhimento de entulho, ações de tapa-buraco, construção de uma praça e implementa-

ção de faixa de pedestre e iluminação.
Também haverá uma reunião com os moradores da região 

para alinhar detalhes das intervenções, estabelecendo aproxi-
mação entre a Prefeitura e a comunidade. A reunião terá a da-
ta, o local e horário divulgado nas próximas semanas.
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Ouro Preto participa de encontro 
mundial de gestão patrimonial

Carlos Augusto Sampaio

PANORAMA

Hoje, dia 6 de dezembro, às 17h, a Fundação de Arte de Ouro Preto | 
FAOP abre visitação e votação popular para o 47º Concurso Nacio-

nal de Presépios. O Concurso, que busca estimular e valorizar a arte e a 
tradição religiosa, permitindo que artesãos, artistas e quaisquer interessa-
dos usem de sua criatividade para a elaboração dos trabalhos, vai expor as 
obras na Galeria de Arte Nello Nuno. Por meio de uma cédula os visitantes 
vão poder indicar, até o dia 6 de janeiro de 2020, o trabalho que mais lhe 
agrada. A exposição tem entrada gratuita e pode ser visitada, de segunda 
a sexta-feira, das 9h às 18h; e sábado e domingo, das 13h às 18h; na Rua 
Getúlio Vargas, 185, Bairro Rosário, em Ouro Preto. Os inscritos vão con-
correr a prêmios no valor total de R$ 2.400,00 (dois mil e quatrocentos 
reais), divididos entre até 3 participantes.

Após estágio na Escola Infantil Cirandinha, do Morro Santana, há 
alguns anos atrás, a pedagoga Elenice, contadora de Histórias em 
escolas e espaços abertos tem se tornado uma parceira voluntária 
constante da Cirandinha, promovendo periodicamente trabalhos 
que somam aos desenvolvidos na mesma. No dia 29 da semana 

passada ela trabalhou emoções no intuito de ajudar a organizar o 
que a criança está sentindo. Tudo isso por meio da história: 

“O monstro das cores” da autora Anna Llemas.

Em parceria com o projeto de extensão Mulheres de Ouro do IFMG - Campus Ouro 
Preto, a Santa Arte promove um evento em prol da Santa Casa de Misericórdia de Ou-

ro Preto nos dias 06, 07 e 08 de dezembro. O evento será na Rua Direita, na antiga esmal-
teria. Parte do valor arrecadado com a venda dos produtos será revertida em benefício do 
Hospital. As participantes do projeto Mulheres de Ouro, em sua maior parte ex-alunas dos 
cursos da Área de Joalheria do IFMG Campus Ouro Preto, estarão expondo e comerciali-
zando suas peças artesanais. O design dos produtos é um diferencial do projeto Mulheres 
de Ouro. Além dos materiais tradicionais da joalheria, como prata e gemas de cor, algumas 
coleções de joias utilizam materiais alternativos, tais como: cerâmica, resina, fibra de celu-
lose, pedra-sabão, resíduo de madeira, etc. Os resultados são joias únicas e artesanais que 
valorizam tanto o território local quanto as pessoas que trabalham neste ofício.

Daphine Vieira

Convidado pelo governo de Por-
tugal, IPHAN e Ministério do Turis-
mo, o secretário de Cultura e Patri-
mônio, Zaqueu Astoni, representou 
Ouro Preto na Missão “Benckmar-
king Brasil-Portugal 2019”, um en-
contro que promoveu o intercâmbio 
de experiências e conhecimentos 
voltados para a preservação e valori-
zação de sítios culturais de potencial 
turístico, com ênfase naqueles reco-
nhecidos pela UNESCO como Patri-
mônio Mundial.

O evento ocorreu em Portugal de 
17 à 25 de novembro de 2019, e con-
tou com a participação de cerca de 20 
profissionais da área da gestão cultu-
ral e patrimonial. A delação brasileira 
foi recebida pela Direção Geral do 
Patrimônio Cultural de Portugal.

Os debates, bastante abrangen-
tes, envolveram temas como gestão, 
conservação, reabilitação, valoriza-
ção, mediação e turismo-cultural. O 
secretário de Ouro Preto participou 
de visitas técnicas em centros histó-
ricos e equipamentos culturais, como 
museus, monumentos e centros in-
terpretativos, selecionados segundo 
o critério de constituírem modelos 
pertinentes em termos de valorização 
e gestão: “Foi uma excelente oportu-
nidade para conhecer as vivências e 
os problemas comuns, e também de 
compartilhar soluções que irão con-
tribuir para o desenvolvimento do 
potencial turístico-cultural e a preser-
vação dos monumentos históricos de 
Ouro Preto e os demais sítios reco-
nhecidos como Patrimônio Mundial 
pela UNESCO”.

A Missão “Benckmarking Bra-
sil-Portugal 2019” é um marco 
importante que define, em âmbito 
mundial, as políticas de gestão do 
patrimônio cultural de forma a torná-
-lo autossustentável, garantindo mais 
proteção e valorização das ofertas 
culturais existentes em cada locali-

dade. Vale ressaltar que o custeio da 
viagem técnica do secretário Zaqueu 
Astoni para Portugal não envolveu 
gastos públicos do município.

Em intensa agenda em contato 
direto com especialistas europeus, a 
missão é resultado de uma parceria 
firmada entre o IPHAN/UNESCO 
e os institutos de preservação por-
tugueses, Direção Regional de Cul-
tura do Norte e Direção-Geral do 
Patrimônio Cultural. A experiência 
se traduz na sensibilização e capaci-
tação dos gestores brasileiros para o 
planejamento e execução das ações 
governamentais que visam a preser-
vação e gestão sustentável dos desti-
nos patrimoniais.

“Trazemos dessa missão um 
grande repertório de possibilidades 
que podem se adequar a cada caso 
específico dos sítios brasileiros, con-
siderada toda a sua diversidade. Os 
gestores estiveram em contato com 
experiências concretas e acessaram 
materiais sobre o que significa, de fa-
to, interpretar o Patrimônio Cultural”, 
conta Marcelo Brito, diretor de Coo-
peração e Fomento do Iphan.

Cada sítio Patrimônio Mundial 

em Portugal conta com um espaço 
de acolhimento e recepção de turistas 
e visitantes, que narra a história do 
local e traduz os valores ali preser-
vados: os Centros de Interpretação. 
O Brasil pretende implantar esse 
modelo nas 14 cidades onde há bens 
reconhecidos pela Unesco.

A proposta inicial é desenvolver, 
em parceria com o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), estratégias para a 
elaboração de projetos para implanta-
ção dos Centros de Interpretação.

Segundo a diretora de ordena-
mento turístico do Ministério do Tu-
rismo, Silvana Nascimento, a missão 
é importante justamente pela expe-
riência que os gestores estão viven-
ciando e que vão levar para o Brasil, 
e aplicar na promoção de seus sítios 
patrimoniais mundiais. “O Brasil tem 
muito a crescer com isto, pois a ex-
periência de Portugal é inédita para 
todos nós”, concluiu.

Centros de Interpretação
Em linguagem acessível tanto 

para adultos como crianças, o Centro 
de Interpretação orienta o visitante 
como conhecer o sítio. Os espaços 
promovem o atendimento a turistas e 
moradores, com informações sobre o 
sítio histórico, atrativos locais, progra-
mação cultural, entre outros serviços e 
produtos. O estudo do caso português 
traz uma rica inspiração. A gestão tu-
rística em Portugal, associada ao Patri-
mônio Cultural, entre outros aspectos, 
foi capaz de colocar o país como o 
quarto destino turístico da Europa.



O LIBERAL Ed.1368 - SExta-fEira,6 dE dEzEmbro/2019

www.jornaloliberal.net
6OURO PRETO

Dia Nacional do Samba é 
celebrado dia 2 de dezembro

Se você ou alguém do seu círculo familiar, 
de amizades ou do trabalho tem proble-

mas com o consumo da bebida alcoólica 
e manifesta ou manifestou o desejo de 

parar de beber, nós podemos ajudá-lo(s).

PROCURE-NOS!PROCURE-NOS!

Escritório de Serviços Locais de Alcoólicos Anônimos

R. Pref. Washington Dias, 80 - Barra - OURO PRETO

Tels: (31) 3551-3890
Funcionamento: 2ª a 6ª feiras, de 12h às 17h

E-mail: aaescritoriolocalop@gmail.com

Alcoólicos Anônimos 70 anos de Brasil, 
salvando e recuperando vidas

“Quanto custa de verdade o 
empréstimo da prefeitura?”

O vereador Chiquinho de Assis 
(PV) mais uma vez chamou atenção 
sobre o projeto de empréstimo que 
tramita na Câmara de Ouro Preto. 
Para o vereador “é preciso ter respon-
sabilidade e não votar sem entender 
o quanto realmente a cidade dispõe e 
a destinação efetiva desses recursos.

Uma coisa que a população pre-
cisa saber sobre esse projeto de em-
préstimo é que a questão do Estado 
ser garantidor do empréstimo não é 
bem assim. O município está propon-
do uma lei tendo como garantidor o 
governo Federal, não o Estado e dá 
ao prefeito um ano de carência, um 
ano sem pagar. Além disso, os 50 
milhões, incididos dos juros, podem 
fazer com que o valor seja bem maior 
que o dobro disso. Serão 108 parce-
las, durante nove anos. Ou seja, os 
próximos prefeitos precisarão admi-
nistrar uma dívida enorme contraída 
hoje e sem sabermos o que realmente 
será feito com esse dinheiro, já que 
não existe projeto das obras.

Onde descobrimos isso? No edi-
tal do empréstimo. Lá, por exemplo, 
é citado que a dívida existente do go-
verno, é de 25 milhões, ou seja, em 
nenhum momento os documentos 
dizem que o valor é maior que 30 
milhões já nas nas planilhas divulga-
das pelo Tribunal de Justiça a soma 
dá um valor em torno de 29 milhões. 
E nós fizemos essa pergunta ao Esta-
do, queremos saber quanto, de fato, 
o governo estadual deve ao municí-
pio de Ouro Preto e não tivemos essa 
resposta ainda. Também ainda não 
temos resposta do Tribunal de Con-
tas se o recurso destinado à saúde e 
à educação podem ser usados nessas 
obras de asfalto.

Outra questão é que o edital traz 
uma tabela genérica com os locais 
de asfalto e respectivos valores. Nós 
pedimos à prefeitura os projetos das 
obras e a prefeitura disse que não 
existem os projetos, mas então, co-
mo se chegou a esses valores? Va-
lores, inclusive, cuja a soma é de 50 
milhões redondinho. Como assim? 
Existem projetos planilhados com 
descrições, metragem e orçamentos?

Conheça a história de alguns sambistas de Ouro Preto
Neste dia 2 de dezembro é celebrado 

o Dia Nacional do Samba, um dos gêne-
ros musicais mais importantes do Brasil. A 
comemoração surgiu por iniciativa de um 
vereador baiano, Luís Monteiro da Costa, 
para homenagear Ary Barroso. O compo-
sitor teria escrito seu sucesso "Na Baixa do 
Sapateiro", exaltando a Bahia sem nunca 
ter visitado nenhuma cidade do estado. Foi 
então, nesta data, no ano de 1940, que ele 
teria ido a Salvador pela primeira vez. Desde 
então a data se espalhou pelo Brasil e virou 
uma comemoração nacional.

A cultura do samba, que envolve músi-
ca e dança, é bastante presente no país, sen-
do considerada uma das marcas registradas 
do Brasil. Em Ouro Preto diversos grupos 
aderiram ao estilo e um deles é o Fundo de 
Panela, um dos mais antigos. Zé Reis, um 
dos fundadores, conta como surgiu a pai-
xão pelo estilo musical e fala da formação 
do grupo, que surgiu em 14 de setembro de 
1994. “Meu primeiro presente foi um pan-
deiro e eu sempre fazia umas brincadeiras, 
sem muito interesse, pois era novo, tinha se-
te anos. Meu pai gostava de tocar uma san-
fona e eu saia com ele para fazer tocar, por 
entretenimento. Anos mais tarde surgiu um 
maior interesse pelo samba e eu com alguns 
amigos nos reuníamos no Barroco, na Rua 
Direita, e todo sábado fazíamos um samba. 
Um dia um integrante levou uma colher de 
pau para tocar o Agogô e surgiu o nome, 
sendo todos integrantes negros. Desde então 
continuamos com muita vontade e amor pe-
lo ritmo”, relembra Reis.

O universo do samba era muito mar-
cado pela presença masculina, mas o sur-
gimento de grandes nomes femininos na 
música foram mudando este cenário, como 
Clementina de Jesus, Dona Ivone Lara, Leci 
Brandão, Beth Carvalho e Teresa Cristina. 
Em Ouro Preto, o samba conta com diversos 
grupos que tocam o ritmo. entre eles também 
há uma voz feminina que marca o estilo na 
cidade, a sambista Érica Curtiss. Ela destaca 
a presença masculina não só nas rodas, co-
mo também nas letras de samba. “As temáti-
cas que eles colocam para o samba marcam 
bem essa diferença e eu gosto sempre se ci-
tar o Herivelto Martins: ‘Levanta nega ma-
nhosa, deixa de ser preguiçosa, vai procurar 
o que fazer’. O machismo é muito presente 
na metade do século XX, mas as mulheres 
vêm para quebrar paradigmas. A Clara Nu-
nes foi uma cantora que vendeu milhares 
de disco em uma época que só os homens 
imperavam, então a gente vem quebrando as 
barreiras. Eu sempre fui muito bem recebida 
na roda de samba, não tive problemas com 
isso. Comecei a cantar jovem, no final dos 
anos 80 e não senti na pele o machismo. Mas 
estamos aí, o Brasil é cheio de mulheres ma-
ravilhosas, essa nova geração tem muita mu-
lher boa de serviço quebrando o machismo 
presente no samba”, destaca. Ela fala tam-
bém do envolvimento com o samba. “Meu 
interesse pelo samba surgiu ao longo da vida 
e na verdade é o samba que escolhe a gente. 
Chega de mansinho, vai nos envolvendo e 
quando a gente vê, já estamos dedicadas a 
esse ritmo tão importante na música e cultu-
ra brasileira”, ressalta.

Os músicos enfatizam a importância 
que o samba tem para a cultura brasileira, 
como evidencia Chiquinho de Assis, do 
Candonguêro. “Esse é o dia da nossa iden-
tidade musical. Quando se fala em samba, o 
mundo inteiro reconhece o Brasil. Um estilo 
que surgiu pelas mãos dos nossos antepassa-
dos vindos da África. Um povo que mesmo 
escravizado nos deu diversas contribuições 
culturais. Fico feliz em ser um sambista da 
nossa cidade, que tem grandes sambistas 
desde o mestre Edmundo Guedes, que fez 
o eterno samba do Padre Faria, ‘O Terno 
Branco’, Vicente Gomes, o nosso querido 
Zé Reis e tantos outros como Dona Maria 
do São Cristóvão, que fez a belíssima can-
ção ‘Sambei’, que chegamos até a gravar. 
Fico muito feliz de ser do Candonguêro e 
poder fazer um trabalho hoje que valoriza a 
música popular brasileira com seus diversos 
gêneros, incluindo o samba, e o samba de 
gente da nossa terra”, celebra.

No próximo sábado (7) acontece em 
Ouro Preto um evento que tem como obje-
tivo homenagear o samba. O encontro está 
em sua 11ª edição e Regiane Magno Pereira, 
o Guinho, revela que a ideia inicial era bem 
informal. “Era uma reunião de amigos que, 
por acaso, eram integrantes de duas bandas 
na cidade nos anos 90: Sorriso Negro e Mis-
tura de Raça. Nos reunimos em um beco na 
Rua 13 de Maio, com amigos e familiares, 

para relembrar sambas do passado, home-
nageando nosso saudoso maestro Valdir 
Valadares. A iniciativa foi muito elogiada e 
abraçada pela população. Hoje estamos na 
11ª edição mais organizados e com a finali-
dade de homenagem o samba, propriamente 
dito”, narra.

O Samba no Beco acontece na Mina 
Treze de Maio, a partir das 14h. Informações 
na página do evento no facebook.

Escolas de Samba
Entre os diversos tipos do gênero mu-

sical, as escolas de samba se tornaram uma 
manifestação cultural brasileira representa-
tiva. Elas são uma adaptação dos cordões 
carnavalescos criados no início do século 
XX e trazem em suas letras temas sociais, 
históricos e culturais.

Atualmente Ouro Preto conta com no-
ve escolas coordenadas pela Liga das escolas 
de samba (Lesop), que organizar os desfiles 
e o carnaval das agremiações. O presidente 
da Liga, João Bosco, ressalta a importância 
social das escolas para cidade. “Nas escolas 
não há desigualdade, todos os envolvidos se 
encaixam em uma mesma condição, unidos 
com a motivação de evidenciar as comuni-
dades. Ninguém se torna melhor que nin-
guém. Elas são estimuladas a concorrer por 
um troféu que significa muito mais do que 
ser campeã, significa a união para alcançar 
outros ideais, com o desejo de crescer mais 
como comunidade, como uma grande equi-
pe”, pontua Bosco. “Além disso, faz com 
que os jovens passem a enxergar com outros 
olhos a importante missão de perpetuação 
da cultura de nossa cidade. Esse é um papel 
social importantíssimo das escolas de samba 
na inserção do jovem na sociedade que sofre 
com a carência de oportunidades verdadei-
ras para se tornar um cidadão de fato, como 

por exemplo, ensinando a costura, escultura, 
marcenaria, música, percussão e trabalho 
em grupo”, completa.

O presidente da liga também abordou 
que mesmo com as dificuldades financeiras, 
“as escolas de samba têm se mantido em 
cena procurando ocupar mais espaços para 
apresentar e manter nossa cultura, nossa his-
tória e nossos costumes. Elas não se preocu-
pam apenas com a preparação dos desfiles 
de carnaval, elas participam ativamente do 
cotidiano de suas comunidades trabalhando 
em conjunto até mesmo em comemorações 
religiosas e esportivas”.

A primeira agremiação da cidade foi 
a Império do Morro Santana, fundada em 
1957. Em seguida surgiu a Escola de samba 
Unidos do Padre Faria, dando início às com-
petições na década de 70. Além da Império 
do Morro Santana e da Unidos do Padre 
Faria, integram o grupo as escolas: Acadê-
micos de São Cristóvão, Imperial de Ouro 
Preto, Aliança da Piedade, Inconfidência 
Mineira, Mocidade independente Princesa 
Isabel, União Recreativa do Santa Cruz e 
União Recreativa Cachoeira do Campo. 
A diretoria da primogênita enfatiza a im-
portância das escolas para a manutenção e 
preservação da cultura do samba. “Essa é 
uma importante tradição das comunidades. 
O som das nossas baterias é um patrimônio 
cultural da cidade, por ser único. As batu-
cadas tiveram como base os tambores do 
congado, Moçambique e afoxés, riquezas 
da cultura africana”, acrescenta Temistokles 
Rosa, o Teko, presidente da escola.

Os primeiros troféus do carnaval ou-
ro-pretano podem ser vistos na galeria de 
troféus da escola do Padre Faria.

Por Michelle Borges

O que o município quer fazer é 
pegar as parcelas devidas pelo Es-
tado, que começam a ser pagas em 
2020, para poder quitar o emprés-
timo. Mas a proposta do Estado é 
pagar o montante que deve aos mu-
nicípios em 30 parcelas, mas ainda 
faltarão 78 parcelas de empréstimo 
a serem quitadas. Nós não sabemos 
como estará a situação financeira de 
Ouro Preto para garantir que pegando 
empréstimo não faltará recursos para 
outras áreas. Nós não sabemos o que 
pode ser ainda mais prejudicado. O 
próprio secretário disse que o municí-
pio sempre destina valor a mais para 
saúde. Se destinando à mais está tão 
precária, imagina cortando recursos? 

Por tudo isso o que estão ten-
tando é fazer uma grande confusão 
na cabeça das pessoas, que tanto já 
sofrem com a falta de atenção que 
a prefeitura deveria ter dado desde 
sempre. Fica o nosso apoio e nos-
sa solidariedade a todos moradores 
dos distritos. Nós somos a favor do 
asfalto, da pavimentação, mas com 
responsabilidade. Não é endividando 
a cidade, comprometendo o futuro. 
Precisamos resolver os problemas 
com respeito e trazendo dignidade 
para nossa população. Com organiza-
ção e ações efetivas para que não haja 
necessidade de endividamento, de-
fendendo o dinheiro do nosso povo”.

Daniel Laia
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Glauciene Oliveira

MARIANA: R. Praia do Canela,359- BARRO PRETO 3557-3356 / 3558-1659

Destaque Esportivo 2019 homenageará cerca de 45 marianenses
A Prefeitura de Mariana, atra-

vés da Secretaria de Esporte, em 
parceria com a Federação Mineira 
de Ciclismo e o Conselho Munici-
pal de Esporte realizará o Destaque 
Esportivo 2019. O evento aconte-
cerá no dia 14 de dezembro, às 18h, 
no Centro de Convenções Alphon-
sus de Guimarães. A entrada será 
mediante a um convite individual. 

Na ocasião serão homenagea-
dos atletas e personalidades maria-

nenses que se destacaram ao longo 
do ano no ramo esportivo e que 
contribui para o fortalecimento das 
atividades na cidade. Além disso, 
as pessoas agraciadas são aquelas 
que sempre carregam e engrande-
cem o nome de Mariana, por meio 
do esporte, por todo país e até fora 
dele.

Com apoio da Federação Mi-
neira de Ciclismo, acontecerá tam-
bém uma premiação para todos 

os atletas que ganharam o ranking 
mineiro nas modalidades de BMX, 
cross country, maratona de ciclis-
mo, down hill e estradas. Segundo 
o presidente da Federação, Paulo 
Aquino, atualmente a cidade de 
Mariana é palco das maiores com-
petições de Minas Gerais, que além 
do reconhecimento estadual, tam-
bém são reconhecidas pela União 
Ciclística Internacional (UCI) e 
pela Confederação Brasileira de 

Ciclismo (CBC). “Levamos o con-
vite da realização da cerimônia de 
premiação do melhores do ranking 
mineiro de 2019 ao município de 
Mariana, por entendermos que a 
cidade tem se destacado pelo gran-
de incentivo e fomento do ciclismo 
profissional e amador, nos últimos 

anos. A cidade merece esse reco-
nhecimento por parte do órgão 
máximo do ciclismo no estado de 
Minas Gerais”, destacou. 

Cerca de 45 pessoas e entida-
des serão homenageadas. Para con-
ferir a lista completa dos agraciados 
acesse mariana.mg.gov.br

Dia D de vacinação contra o Sarampo 
imuniza quase 100 pessoas

A Prefeitura de Mariana, atra-
vés da Secretaria de Saúde, reali-
zou neste último sábado, 30, o Dia 
D de vacinação contra o sarampo. 
Na ocasião 97 pessoas foram 
imunizadas. Vale destacar que esta 
foi uma campanha de atualização 
de cartão. A vacina é a única ação 
efetiva na prevenção de sarampo. 
Segundo a enfermeira responsá-
vel pela Central de Vacinação de 
Mariana, Gabriela Ramalho, os 
anticorpos começam a agir em 
umA semana. “A resposta do cor-
po é rápida e o efeito é satisfatório 
e pleno, ou seja, para toda vida”, 
destaca Gabriela. 

Campanha nacional - A 
Campanha Nacional de vacinação 
contra o sarampo teve início no dia 
07 de outubro. Em Mariana um 
total de 1453 pessoas foram vaci-
nadas na ação.
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Mãos Solidárias 
conclui intervenções 
no bairro Dandara e 
realiza a entrega das 
obras neste sábado, 7

Inauguração da Casa do Professor 
gera polêmica em Mariana

Educadores e poetas criticam condução da proposta. 
Secretaria de Educação defende pluralidade do espaço.

Marcelo Sena

Rafael Santos

Um espaço de acolhimento aos profissionais da Educação 
em Mariana. Essa é a proposta, defendida pela Prefeitura Muni-
cipal, da Casa do Professor Presidente Pedro Aleixo, inaugurada 
na última terça-feira (3) na Rua Direita, nº 93. Parece, no entan-
to, que nem todos os profissionais envolvidos com a Educação 
no município sentiram-se acolhidos.

Postagens nas redes sociais revelam o descontentamento de 
alguns profissionais quanto à condução da proposta. Enquanto 
membros do movimento Aldravista reclamaram da ausência de 
livros escritos por seus autores em uma estante destinada a es-
critores marianenses, o professor Fábio Faversani questionou a 
falta de diálogo com acadêmicos que compõem os cursos de 
mestrado e doutorado em Educação do ICHS/UFOP.

A Secretária Municipal de Educação, Aline Oliveira, expli-
cou o objetivo da casa e comentou a repercussão da inaugura-
ção do espaço. “A Casa do Professor estava prevista no Plano 
de Governo do Prefeito Duarte Jr. e vem como mais um pon-
to de apoio aos profissionais da Educação do município, tanto 
para ações formativas e apoio pedagógico quanto para o apoio 
psicoemocional. Teremos uma psicoterapeuta à disposição pa-
ra acolher os profissionais. A Casa do Professor acabou de ser 
inaugurada e em momento algum a rede municipal de ensino 
fechou as portas para qualquer contribuição. É muita falta de 
ética usar as redes sociais para fazer manifestações desse tipo. 
Qualquer contribuição para a construção de políticas públicas 
de Educação são bem-vindas. As portas da Secretaria Muni-
cipal de Educação estão abertas para qualquer contribuição. 
Nós estamos dispostos, disponíveis e abertos para tudo o que 
for positivo para Educação. A Casa do Professor vai entrar em 
funcionamento em fevereiro de 2020 e qualquer contribuição é 
bem-vinda”.

Patrícia Ferreira, coordenadora da Casa do Professor, defen-
deu a pluralidade do espaço e explicou o recorte metodológico 
proposto para a estante destinada aos autores marianenses. “É 
um espaço, sobretudo, de democracia. Me surpreendeu muito 
as pessoas levantarem dúvidas sobre o nosso acolhimento aos 
movimentos plurais. Isso não é verdade e seria injusto conosco 
e com toda a nossa trajetória ligada à Educação. Sou educadora, 
pertenço à rede municipal de ensino e tenho outras experiências 
como educadora em diversos níveis, desde a educação infantil, 
até o nível superior. Tenho uma equipe valente, muito engaja-
da e apaixonada pela causa. O nosso desejo é acolher a todos 
os movimentos. A dinâmica de atendimento se dá a partir do 
calendário de rede. Montamos uma exposição em um espaço 
intermediário da casa, para o efeito de dar uma mostra da nossa 
produção local, na linha de educação patrimonial e recupera-
ção de memória, em perspectiva de recuperação de trajetórias 
de professores, eclesiásticos e políticos que se esforçaram para 
defender a educação do município. Priorizamos, neste primeiro 
momento, personalidades de uma primeira geração engajada 
pela educação”.

O professor Fábio Faversani defendeu a existência de um 
espaço como a Casa do Professor, mas questionou a falta de diá-
logo com os pesquisadores da Educação, sobretudo os que com-
põem a Pós-graduação em Educação do ICHS. “A formação de 
professores, particularmente, é sabidamente um grande desafio 
para a gestão da Educação. No caso de Mariana, temos não só 
as licenciaturas daqui, mas também aquelas de Ouro Preto. Te-
mos no ICHS um Mestrado e um Doutorado em Educação. Que 
cidade não sonharia ter tudo isso em seu território? Que oportu-
nidade! E qual proveito o Município tem tirado desse potencial 
aqui instalado? Quando se pensa em uma Casa do Professor em 
uma cidade que tem curso de Graduação, Mestrado e Doutorado 
em Educação, quem deveria ser o primeiro ator a ser chamado 
para construir conceitualmente e na sua grade de atividades? E 
o ICHS ali não estava. É um contra-senso que desafia qualquer 
princípio básico de eficiência na gestão. Não teremos Educação 
de qualidade em Mariana com ações pulverizadas e sem plane-
jamento adequado. A Casa do Professor é algo fundamental no 
cenário educacional da cidade por seu potencial de gerar siner-
gia e, assim, ser uma referência para a formação de educadores 
com a participação, reconhecimento e valorização de todos que 
trabalham pela educação em Mariana. O que vi ontem, simboli-

zado por Dona Hebe na plateia, pela desaparição completa dos 
livros do movimento Aldravista na prateleira dedicada aos escri-
tores marianenses e pela ausência total do ICHS nos trabalhos 
da Casa, mostra que o caminho adotado precisa ser corrigido 
totalmente. Mas, para isso, será preciso um gestor que trabalhe 
para liberar e articular as melhores energias da cidade em prol da 
educação. Há razões para esperar alguma mudança de rumos? 
Aguardemos e cobremos... porque precisamos muito de uma 
Casa do Professor para todes e por todes”.

Andreia Donadon Leal disse ter percebido a ausência dos 
autores aldravistas das estantes com “indignação”. “Fui con-
vidada para a inauguração e compareci para prestigiar o even-
to; afinal, era a inauguração de uma casa de acolhimento ao 
professor. A surpresa foi ver que autoridades da Secretaria de 
Educação de Mariana não reconhecem a obra dos Escritores Al-
dravistas que há 20 anos produzem literatura de primeira linha, 
engrandecendo o nome de Mariana no Brasil e no exterior. A 
indignação é porque as obras dos aldravistas é estudada na rede 
escolar de Mariana, mas não é reconhecida pelas autoridades da 
municipalidade”.

A escritora também disse que a Prefeitura Municipal não 
justificou a ausência dos aldravistas na estante. “A prefeitura 
não justificou a ausência dos livros dos aldravistas. Não é por 
falta de livros, porque A Secretaria de Educação de Mariana tem 
nossos livros, as bibliotecas escolares e a Municipal têm nossos 
livros. Cremos que essa é uma ação isolada de algum servidor 
Municipal que tem alguma reserva sobre a produção Aldravista. 
Na inauguração, ainda na praça da Sé, o prefeito até elogiou os 
aldravistas”.         Por Marcelo Sena

Marcelo Sena

A próxima entrega do Mãos Solidárias será no dia 07 de 
dezembro, nas mediações do Dandara. O bairro é um dos 10 
lugares que já receberam intervenções e integra, hoje, uma 
das 11 frentes de serviço em andamento. Para marcar o fim 
das atividades no local, será realizado o Dia D, que é o mo-
mento oficial da entrega.

Nas outras edições, o evento foi marcado pela sociali-
zação entre moradores, apresentação de talentos, incentivo 
ao comércio local e claro, inauguração dos novos espaços 
de socialização. Dessa vez, a programação não será muito 
diferente. A expectativa é que o Dia D seja muito festivo e 
faça com que a cidade de Mariana volte os olhares para o 
Dandara.

Segundo o coordenador do conjunto de atos públicos, 
Igor Gomes, o Dia D é a concretização de sonhos. “Ele mos-
tra como a soma de esforços junto à sociedade civil dá resul-
tado, ainda mais quando a gente faz com carinho. Então o 
Dia D prova que quando muita gente une forças, o resultado 
é tremendo”, ressalta.

Hoje, a equipe operacional formada por pedreiros, pin-
tores e serventes segue realizando os últimos ajustes para 
entregar a tempo mais um espaço de lazer e bem-estar so-
cial para a população. De todas as intervenções, as principais 
mudanças realizadas foram: instalação de guarda-corpo ao 
redor da lagoa, colocação de grama, pavimentação asfáltica, 
construção de passeio, meio-fio e área de lazer, sinalização 
vertical e horizontal de trânsito, recuperação do muro de 
contenção, construção e revitalização de praças, entre outros.

Marli Isidoro, moradora do bairro, comenta as impres-
sões que tem das obras, que já foram finalizadas. “Eu achei 
ótimas, bem bonitas. Acho que, especialmente para as crian-
ças, têm mais espaços e segurança para brincar. E o bairro 
ficou mais atrativo, acolhedor e familiar”, disse.

Confira a programação completa e prestigie!
09h às 13h - Ação Global/Consultorias
09h às 15h - Gastronomia (Barraquinhas)
10h às 14h - Rua de Lazer
11h às 12h - Programação Cultural
13h às 14h - Visita às frentes de serviço e inauguração 

da “Praça Elsa de Sousa Soares”
14h às 15h - Encerramento: Show com o Grupo de Pa-

gode Sabor do Samba
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drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

DIA 08 DE DEZEMBRO é dedicado à Justiça que se realiza 
através da atuação destes profissionais:

a) O Juiz, a quem compete a orientação do processo, em todas 
as suas fases e modalidades, como civil, criminal, trabalhista, tribu-
tário, etc. Somente a ele se atribui a decisão do mérito, em todas as 
instâncias judiciais. O fato em questão, ou seja, a causa, é analisada 
em etapas diferentes, até à última, conforme recente decisão com 
placar de 6/5 do STF que eliminou a condenação em 2ª Instância.

b) O Promotor, figura superimportante na defesa da socieda-
de, cuja atuação depende de habilidade e notável conhecimento 
jurídico. Sua participação nos processos criminais, especialmente 
para os mais pobres é de uma infinita grandeza. Hoje, a sociedade 
conta com uma determinada atuação de jovens promotores, cujo 
exemplo maior é o caso da Lava Jato. O Supremo Tribunal Federal, 
salvo juízo concorrente, decidiu mal no caso da condenação em 2ª 
Instância, cassando-a!

c) O advogado é um vértice do triângulo jurídico equilátero. 
“Sem advogados não haveria democracia. Tão pouco as garantias 
fundamentais do ser humano. Os advogados são os principais res-
ponsáveis pelo fortalecimento das instituições, com a constituição 
de regras que garantem a segurança social. Não encontraríamos, 
sem os causídicos, uma série de excelentes ideias que possibilita-
ram a caminhada da civilização no histórico combate ao despotismo 
e à tirania. Não são perfeitos, mas enquanto humanos é que eles 
conseguem compreender a humanidade”, escreveu José Roberto 
de Castro Neves.

“COMO os advogados salvaram o mundo” é o título do livro es-
crito por ele, que traz a história da advocacia e sua contribuição para 
a humanidade. Este estudioso e versátil autor é advogado militante. 
Doutor em Direito pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro e 
mestre pela Universidade de Cambridge (Inglaterra). Ele é também 
professor de Direito Civil da PUC-Rio. Publicou diversas obras, co-
mo: Medida por Medida, a Intervenção do Direito, e O Direito das 
Obrigações! É um escritor de muita versatilidade naquilo que pro-
duz, especialmente em variados trabalhos e artigos publicados.

Seu livro é assim, avaliado pelo ex-presidente da OAB, Regi-
naldo de Castro: “A leitura deste livro deveria ser obrigatória para 
candidatos a ingressar na advocacia. É uma obra fascinante, cuja 
leitura deixa claro que advogar é conhecer a natureza humana”. No 
Sumário encontramos, entre vários capítulos, os seguintes: O Direi-
to e os Advogados; De onde vêm os advogados; O Renascimento 
jurídico; O Iluminismo Jurídico; Como os advogados salvaram a hu-
manidade; Advogados mudando o mundo.

O livro “Digesto”, antigo, traz a questão: De onde vêm os advo-
gados? E responde: “Aqueles que se dedicam ao estudo do direito 
devem, de início, conhecer a origem da palavra (jus). Ela vem de 
justiça (justitia). O direito é a arte do bom e do equitativo. Nós ju-
ristas, podemos ser chamados de sacerdotes do direito, pois prati-
camos essa arte do bom e do justo, procuramos identificar o que é 
bom e equitativo, separando o justo do injusto, distinguindo o lícito 
do ilícito, esforçando-nos por alcançar a verdade”.

ENFIM, este livro situa bem a função e a atuação de uma plêia-
de de advogados no seu universo jurídico em toda a história huma-
na, de maneira clara, coordenada, sequenciada e inteligível. 

Parabéns aos profissionais do Direito que realizam a Justiça 
com consciência, dedicação e amor. 

Homenagem aos Homenagem aos 
profissionais da Justiçaprofissionais da Justiça

Música e dança encerram primeiro 
fim de semana do Natal Iluminado
Apresentações de Coral e Ballet Clássico encantam público no último domingo (1)

O espírito natalino tomou conta 
da Praça da Estação em Itabirito no 
último domingo (1). Os morado-
res e visitantes da cidade puderam 
apreciar duas lindas atrações, que 
encantaram o público. A noite co-
meçou com a apresentação do co-
ral do Cras e Amor Exigente. “Foi 
emocionante ver o coral de Itabiri-
to, parabéns para a cidade! É muito 
importante ter esses eventos que 
trazem cultura à população”, res-
saltou Társia de Castro, moradora 
do bairro Padre Eustáquio, em Belo 
Horizonte.

A apresentação Entre Prin-
cípios, do coral do Cras e Amor 
Exigente, reuniu repertórios de 

Coral do Cras e Amor Exigente encantou a plateia
Apresentação Entre Princípios abrilhantou a noite 

de atrações na Praça da Estação

Casal veio de Cachoeira do Campo e se encantou 
com apresentação de balé clássico

Natal Iluminado 2019 terá diversas 
atrações gratuitas para o público

músicas antigas e atuais, que pas-
sou mensagens de amor e fé para o 
público. “Umas das canções que in-
terpretamos foi ‘É preciso saber vi-
ver’. Ela mostra que devemos apro-
veitar todos os instantes de nossas 
vidas, e acho que passa também 
um dos sentimentos do Natal, que é 
de muito amor e solidariedade. Foi 
maravilhoso participar!”, enfatiza 
Guilherme Gregório, integrante do 
coral e morador do bairro Cohab, 
em Itabirito.

Logo em seguida foi a vez das 
pessoas conferirem os dançari-
nos da Academia de Ballet Toute 
Forme, de Belo Horizonte. Com a 
apresentação Balé Noites de Wal-

purgias e o Despertar de Flora, o 
público se encantou com a dança. 
“Paramos na praça por um acaso, 
somos de Cachoeira do Campo. 
Eu não esperava passar aqui e ver 
uma apresentação tão linda, estou 
adorando”, conta Natália Souza. 
“Uma iniciativa bem legal essa de 
Itabirito, estou gostando do even-
to”, enfatiza Gabriel Brito, também 
morador de Cachoeira do Campo.

“Para mim, como morador de 
Itabirito, é gratificante poder estar 
na minha cidade e mostrar todo o 
nosso trabalho. Além disso, levo o 
nome da nossa cidade para o mun-
do, o que é maravilhoso. Eu tenho 
um carinho muito grande por todos 
estarem aqui nos recebendo, com 
tanto carinho. O Natal Iluminado 
da cidade está lindo e eu poder abri-
lhantar a programação hoje com o 
balé clássico é perfeito”, destaca 
Luiz Fernando Maciel, bailarino 
profissional da Academia de Ballet 
Toute Forme, há mais de 30 anos.

A coordenadora da companhia 
de Ballet, Luciana Lopes, destacou 
a importância de realizar eventos 
que trazem cultura gratuita para a 
população. “É muito gratificante 
esse trabalho ser feito mais próxi-
mo do público, ganha maturidade 
e nos sentimos mais abraçados, 
somos muito gratos por essa aber-
tura. A arte foi feita para abraçar a 
todos e para transmitir um pouco 
de sonho e magia para a vida das 
pessoas”, ressalta.

Parcerias e ações sustentáveis iluminam Itabirito para o Natal 2019
As equipes da Prefeitura de Ita-

birito trabalharam bastante para que 
toda a magia do Natal tomasse con-
ta das ruas da cidade. A iluminação 
e decoração de 2019 foi possível, 
em tempo recorde, devido à parce-
ria com setores privados, contan-
do com o apoio do Farid, Elétrica 
Cemil e também com a Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL). “Quan-
do falo que todos somos prefeitos, 
não são apenas minhas palavras. E 
o Natal Iluminado mostra como o 
trabalho em parceria tem potencial 
para fazer as coisas acontecerem. 
Agradeço aos nossos parceiros, por 
se mostrarem disponíveis para que 
nosso município estivesse pronto 
para mais um Natal”, destaca Or-
lando Caldeira, prefeito de Itabirito.

Mantendo a tradição de enfeitar 
a cidade, a Prefeitura de Itabirito 
recebeu a doação de luzes, cabos e 
a participação dos lojistas da cidade 
para a doação de enfeites natalinos, 
que foram colocados em uma árvo-
re na Praça da Bandeira. “É bonito 
ver a participação de todos para que 
o Natal tivesse um grande resulta-
do. Reaproveitamos poucos enfei-
tes, pois eles não estavam aptos, 
mas o que deu para reciclar está nas 
ruas, para deixar a decoração ainda 
mais linda e especial”, conta Júnia 
Melillo, secretária de Patrimônio 

Cultural e Turismo.
A população pode conferir a 

decoração e a iluminação de Na-
tal nos seguintes locais: praças da 
Estação e São Sebastião, Prefeitu-
ra, Parque Ecológico, Jardim São 
Cristóvão, uma exposição de mini 
presépios na Biblioteca Pública 
Municipal, e uma linda árvore na 
Praça da Bandeira.

Além disso, a equipe da Pre-
feitura de Itabirito restaurou um 
antigo presépio, do conhecido Zezé 
Dureza, que está na Praça da Es-
tação. Já dentro da Casa do Papai 
Noel, foi instalado um presépio 
animado, criado pelo Sr. Célio Ro-
drigues Amorim.
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Aviso de Julgamento da Proposta e 
Habilitação – O SAAE de Itabirito torna 
público que realizou abertura da Proposta 
e Habilitação do Processo Licitatório 
nº135/2019, na modalidade de Pregão 
Presencial nº076/2019.  Objeto: Aquisi-
ção de bombas submersíveis para recalque 
de esgoto nos sistemas de elevatórias do 
Município de Itabirito - MG, conforme 
especificações do Anexo I, do edital, Em-
presa Vencedora e Habilitada: Xylem Bra-
sil Soluções para Água LTDA, perfazendo 
este pregão um valor total de R$95.000,00 
(Noventa e cinco mil reais), Itabirito / MG, 
29/11/2019 – Rogério Eduardo de Olivei-
ra, Diretor Presidente do SAAE.
Extrato do 1º termo aditivo do contrato 
de especializada na fabricação e monta-
gem de peças, componentes e estruturas 
em perfis e chapas metálicas. - Serra-
lheria. Referência: Pregão Presencial 
nº008/2019, contrato nº 020/2019 nos 
termos da Lei nº 8.666/93, com suas pos-
teriores alterações. Contratante: Serviço 
Autônomo de Saneamento Básico do 
Município de Itabirito - MG. Contratada: 
Eletromecanica Mani LTDA – EPP. Obje-
to: Contratação de empresa especializada 
na prestação de serviços de caldeiraria 
e serralheria (por kg), para fabricação e 
montagem de peças, componentes e es-
truturas em perfis e chapas metálicas nas 
áreas de atuação do SAAE, pertencente 
ao Sistema de Água, Esgoto, ETE, ETA, 
Perdas e DI-BR040 de Itabirito - MG, 
com fornecimento de insumos, material e 
mão-de-obra. Perfazendo um total de 336 
(Trezentos e trinta e seis) quilos. Valor total 
Aditivado ao contrato R$ 9.408,00 (Nove 
mil, quatrocentos e oito reais). Forma de 
pagamento: mensal mais 05 (cinco) dias 
após a emissão e conferência da Nota Fis-
cal. Vigência: da recargas ate 31/12/2019 
Dotações Orçamentária: Operações e 
manut. em abast. de águas nas Sedes 
Urbanas.17.512.1701.4001.33.90.39.00 
e Operações e manut. em esgotamento 
sanitário  nas Sedes Urbanas - Esgoto. 
17.512.1702.4002.33.90.39.00.Perma-
necem inalteradas as demais cláusulas e 
condições do contrato original. Data da 
assinatura do Termo Aditivo: 03/12/2019. 
Rogério Eduardo de Oliveira, Diretor Pre-
sidente do SAAE.
Extrato do 1º Termo Aditivo do Con-
trato de Prestação de Serviço tor-
nearia. Referência: Pregão Presencial 
nº009/2019, Contrato nº 021/2019 nos 
termos da Lei nº 8.666/93, com suas pos-
teriores alterações. Contratante: Serviço 
Autônomo de Saneamento Básico do 
Município de Itabirito - MG. Contratada: 
Eletromecânica Mani LTDA – EPP. Obje-
to: Contratação especializada na prestação 
de serviços de tornearia para atender o Sis-
tema de Abastecimento de Água e Esgoto 
do Município de Itabirito-MG. Perfazendo 
um total de 88 (oitenta e oito) horas. Valor 
total Aditivado ao contrato R$4.840,00 
(Nove mil quatrocentos e setenta e sete 
reais e quarenta e dois centavos) Forma de 
pagamento: mensal mais 05 (cinco) dias 
após a emissão e conferência da Nota Fis-
cal. Vigência: da recargas até 31/12/2019 
Dotação Orçamentária: operações e ma-
nut. em abast. de água nas Sedes Urbanas. 
17.512.1701.4.001.33.90.39.00 Perma-
necem inalteradas as demais cláusulas e 
condições do contrato original. Data da 
assinatura do Termo Aditivo: 03/12/2019. 
Rogério Eduardo de Oliveira, Diretor Pre-
sidente do SAAE.
Extrato de Contrato de Empresa para 
Fornecimento de Produtos Químicos. 
UTA. Referência: Pregão Presencial 
nº001/2019, S.R.P. nº001/2019 Processo 
nº017/2019 nos termos da Lei nº 8.666/93, 
com suas posteriores alterações. Contra-
tante: Serviço Autônomo de Saneamento 
Básico do Município de Itabirito - MG. 
Contratadas: GR Indústria Comércio e 
Transporte de Produtos Químicos LTDA 
Objeto: contratação de empresa especia-
lizada para o fornecimento de produtos 
químicos a serem empregados no pro-
cesso de tratamento da água (ETA Sede, 
ETA Distritos, ETA Vila Bella) e na uni-
dade de tratamento de água - UTA for-
necida pelo SAAE - Serviço Autônomo 
de Saneamento Básico do Município de 
Itabirito-MG. De acordo com a portaria 
Ministério da Saúde nº 05/17, anexo XX 

e conforme especificações do anexo I, 
do Edital – Valor total: R$1.482,15 (Um 
mil quatrocentos e oitenta e dois reais e 
quinze centavos) Vigência: Fica contra-
tada até 31/12/2019 Dotação Orçamen-
tária: 17.512.1711.4.030.33.90.30.00 para 
17.512.1705.4.011.33.90.30.00 Oper/Imp. 
e Manut. Sist. Água do DI-BR040. Per-
manecem inalteradas as demais cláusulas 
e condições do contrato original. Data da 
assinatura: 28/11/2019. Rogério Eduardo 
de Oliveira, Diretor Presidente do SAAE.
Aviso de Julgamento da Proposta e 
Habilitação – O SAAE de Itabirito torna 
público que realizou abertura da Proposta 
e Habilitação do Processo Licitatório 
nº137/2019, na modalidade de Pregão 
Presencial nº078/2019. Objeto: Contra-
tação de empresa especializada para o 
fornecimento de um grupo gerador, a ser 
utilizado na UTA – Unidade de Tratamen-
to de Água do SAAE, situada na BR 040, 
KM 572, no Distrito Industrial de Itabirito 
– MG, conforme especificações do anexo 
I, do edital, Empresa Vencedora e Habi-
litada: Organização Santana Machado 
LTDA – EPP, perfazendo este pregão um 
valor total de R$125.900,00 (Cento e vinte 
e cinco mil e novecentos Reais), Itabirito 
/ MG, 05/12/2019 – Rogério Eduardo de 
Oliveira, Diretor Presidente do SAAE.
Pregão Presencial - 094/2019 - S.R.P. 
025/2019. Encontra-se aberto na sede do 
Serviço Autônomo de Saneamento Bá-
sico de Itabirito à Rua Rio Branco, nº 99 
em Itabirito - MG, o Processo Licitatório 
n°154/2019, na Modalidade de Pregão 
Presencial nº094/2019, S.R.P. 025/2019. 
Objeto: Registro de preços para futura e 
eventual aquisição de combustíveis para o 
abastecimento de toda frota de veículos, e 
outros equipamentos especiais que servem 
ao SAAE de Itabirito – MG, conforme es-
pecificações do Anexo I, do edital, no dia 
26/12/2019 às 09h00min, na sala de reu-
niões do SAAE, situado à Rua Rio Branco, 
nº99 – Centro, em Itabirito - MG – CEP: 
35.450-000  – Site www.saaeita.mg.gov.br. 
E-mail: compras@saaeita.mg.gov.br
Pregão Presencial – 095/2019  -  S.R.P. 
026/2019. Encontra-se aberto na sede do 
Serviço Autônomo de Saneamento Bá-
sico de Itabirito à Rua Rio Branco, nº 99 
em Itabirito - MG, o Processo Licitatório 
n°155/2019, na Modalidade de Pregão 
Presencial nº095/2019, S.R.P. 026/2019. 
Objeto: Registro de preços para futuro e 
eventual fornecimento de pães de sal de 
aproximadamente 50 (cinquenta) gramas, 
para alimentação durante a jornada de 
trabalho dos servidores do SAAE de Ita-
birito-MG, conforme especificações do 
Anexo I, do edital, no dia 26/12/2019 às 
14h00min, na sala de reuniões do SAAE, 
situado à Rua Rio Branco, nº. 99 – Centro, 
em Itabirito - MG – CEP: 35.450-000  – 
Site www.saaeita.mg.gov.br. E-mail: com-
pras@saaeita.mg.gov.br
Pregão Presencial – 096/2019  - S.R.P. 
027/2019. Encontra-se aberto na sede do 
Serviço Autônomo de Saneamento Bási-
co de Itabirito à Rua Rio Branco, nº 99 
em Itabirito - MG, o Processo Licitatório 
n°156/2019, na Modalidade de Pregão 
Presencial nº096/2019, S.R.P. 027/2019. 
Objeto: Registro de preços para futura 
e eventual fornecimento de leite longa 
vida integral UAT – Ultra Alta Tempe-
ratura, para os servidores do SAAE de 
Itabirito/MG, conforme especificações do 
Anexo I, do edital, no dia 27/12/2019 às 
09h00min, na sala de reuniões do SAAE, 
situado à Rua Rio Branco, nº. 99 – Cen-
tro, em Itabirito - MG – CEP: 35.450-000  
– Site www.saaeita.mg.gov.br. E-mail: 
compras@saaeita.mg.gov.br
AVISO DE ERRATA II - O SAAE – 
Serviço Autônomo de Saneamento Bá-
sico no Município de Itabirito através de 
seu Presidente de licitação comunica aos 
interessados que fica alterada a redação 
do Processo nº136/2019 Pregão Pre-
sencial nº077/2019 S.R.P. nº022/2019: 
Objeto: Registro de Preços para futura 
e eventual contratação de empresa es-
pecializada para a prestação de serviços 
de gerenciamento e fornecimento de 
cartões magnéticos ou eletrônicos, do 
tipo vale-alimentação, aos servidores do 
Serviço Autônomo de Saneamento Bá-
sico - SAAE de Itabirito-MG, conforme 
especificações do Anexo I, do edital. Ou-
tras informações pelo telefone 31 3562 - 
4100 ou pelo E-mail: compras@saaeita.
mg.gov.br; ou pelo Site: www.saaeita.
mg.gov.br.  05/12/2019. Rogério Eduardo 
de Oliveira, Diretor Presidente do SAAE.

Al. Wolmer de Abreu Matos,160 - Centro  ITABIRITO

Escola de Itabirito é destaque em 
projeto social da Coca-Cola

Programa socioambiental interescolar proporcionou aos 
estudantes uma vivência maior com práticas sustentáveis

A Escola Municipal José Ferreira Bastos foi uma das 
instituições escolhidas para participar de um evento que pre-
mia os destaques do Projeto Minha Galera Faz Eco 2019, da 
Coca-Cola Femsa. “Estamos bastante felizes de sermos uma 
das escolas escolhidas para participar da etapa final do evento. 
Nosso município estará sempre incentivando ações que aju-
dem a natureza, promovendo o respeito e proteção que preci-
samos para viver em um mundo melhor e com mais qualida-
de”, enfatiza Iracema Mapa, secretária de Educação.

A iniciativa faz parte do programa de educação ambiental 
da Coca-Cola e aconteceu no último dia 27, com o objetivo 
formar jovens conscientes em busca de alternativas que pre-
servem o meio ambiente. Dezesseis escolas das cidades de 
Itabirito, Brumadinho, Nova Lima e Moeda se inscreveram 
para participar, e apenas seis instituições foram escolhidas co-
mo destaques para a etapa final, que aconteceu na fábrica da 
Coca-Cola, em Itabirito.

Os alunos e as instituições puderam escolher entre nove 
projetos de sustentabilidade e valorização do meio ambiente, 
propostos pela empresa, e todas as instituições ganharam a 
implementação de suas ideais, que ficaram nas escolas para 
serem usados sempre. Os projetos foram instalados nas in-
tuições e durante quatro meses, quando alunos e professores 
tiveram que cumprir diversas etapas, acumulando pontos. As 
mais bem posicionadas no ranking foram até a empresa para 
serem reconhecidas como as escolas mais bem engajadas com 
práticas de proteção ao meio ambiente.

No evento da Coca-Cola, os estudantes receberam uma 

A escolinha de futsal do Ferroviário F.C encerrou no sába-
do dia 30/11 sua participação no Itacopa 2019 organiza-

do pela Secretaria de Esportes de Itabirito. A Equipe do Fer-
roviário alcançou excelentes resultados na competição tanto 
coletivos como individuais, sendo considerada uma das me-
lhores equipes do torneio não só pelo resultados alcançados 
mas pela organização e pela quantidade de atletas participan-
tes, totalizando mais de 100 atletas inscritos. Entre os desta-
ques, os artilheiros Luiz Gustavo no sub-7, João Victor Fer-
reira no sub-9, Kayky Ítalo no sub-13, todos vice-campeões. 
Também em destaque o time sub-11, que pegou o terceiro 
lugar e em especial o sub-17, campeão. A comissão técnica 
do Ferroviário F.C representada pelos treinadores Alex Ro-
drigues e Fábio Fonseca agradece aos Pais e Responsáveis 
por acreditarem no trabalho realizado frente à escolinha e 
ressaltam a importância do esporte como meio de inclusão e 
de transformação social de crianças e adolescentes.

Os amigos São José estão organizando o concerto de 
Natal e chegada do Papai Noel no próximo dia 11/12. 

A programação começa às 19h com cortejo saindo da UBS 
São José até a igreja, e apresentação da Fanpaz, além Kombi 
do papai Noel; 20h concerto a encenação do nascimento de 
Cristo pelos jovens do EJC; 20h 30 na escadaria da igreja 
Sao José apresentação do coral Canarinhos. Venha se diver-
tir, emocionar e viver a fé e alegria do natal com sua família!

3561-2182

Colocando cor em 
SUA VIDA

R. Dr. Eurico Rodrigues,106
ITABIRITO

Promoção: 
Tinta Glasurit 
com preços 
especiais 

PANORAMA

placa e foram exibidos vídeos criativos que eles produziram 
ao longo do projeto. “Vinte e oito alunos do 7º ano da nossa 
escola foram envolvidos nas ações, foi um momento muito 
bom de aprendizado e conhecimento de como podemos fa-
zer a nossa parte para melhorar nossa natureza. Tivemos que 
cumprir muitas tarefas estipuladas pela Coca-Cola, e nossos 
alunos ficaram animados de serem um dos destaques e esta-
rem aqui, participando desse evento tão lindo”, destaca Lívia 
Rocha, professora de Ciências da Escola Municipal José Fer-
reira Bastos.

A escola de Itabirito escolheu o projeto que reutiliza a água 
do bebedouro escolar para lavar pisos e o pátio da instituição. 
“O projeto foi muito interes-
sante para nós. Consegui-
mos, além de ensinar nossos 
alunos, uma nova forma de 
pensar para gerar desenvol-
vimento sem agredir o meio 
ambiente. Também contri-
buímos para a economia, 
pois, reutilizando água, gas-
tamos menos com a conta e 
passamos a investir a verba 
em outras ações dentro da 
escola”, conta Maria José 
Mônica Santos Braga, dire-
tora da escola.
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Importante: A sua contribuição neste Natal 
para a Casa de Repouso Santa Luiza de Mari-
lac. São dezenas de idosos que necessitam do 
seu apoio e carinho neste fim de ano, e em todos 

os meses de 2020. Conheça também a possibilidade de você contri-
buir mensalmente através das contas do SAAE. Ligue: 3562 - 4100.
Preparados: Estão os torcedores azul celeste para a possibilidade de 
buscar no próximo ano o título inédito da série B para a sua galeria, 
somando-se ao hexa campeonato da Copa Brasil, tetra do campeona-
to brasileiro e bi da Libertadores, além dos 11 títulos internacionais. 
Os jogos serão as terça e sexta deixando o domingo livre para a onda 
celeste transformar em um grande secador sobre as montanhas de 
Minas Gerais.
Nosso abraço: Ao Juliano Aganeti, aniversariante de 03 de dezem-
bro. Ele é desportista de destaque em nossa cidade, conquistando o 
campeonato brasileiro de 7 Society em 2007, em Goiás. Na história 
do esporte ele projetou Itabirito através da conquista de vários títulos. 
A ele nosso abraço, reconhecimento e admiração. Parabéns Juliano.
Glaura: Poemas Eróticos (estrofe)
 De teu canto a graça pura,
 E a ternura não consigo;
 Pois comigo a doce Lyra
 Mal respira os sons do amor.
Autor: Manoel Inácio da Silva Alvarenga (1749-1814). Glaura é um 
poema marco na história literária do Brasil e foi editado em 1799.
Festival: Por falar em Glaura, 07 e 08 de dezembro, uma série de 
eventos esportivos marca o aniversário do Casa Branca Futebol Clu-
be. Neste sábado, a partir das 19h30min expectativa para o show de 
Ronei Costa e Fabiano. O Casa Branca é uma das equipes de futebol 
amador de grande tradição no interior de Minas e conta com uma 
destacada galeria de troféus e uma diretoria atuante e participativa.
Ouro e bronze: Adriana Moreira e Adriano Santos conquistaram 
medalhas no torneio em Natal (RN) de Tae-kwon-do. É Itabirito no 
pódio. Parabéns!
Por onde anda? Lenir Amorim França, professora de grande con-
ceito na cidade. Sempre de bem com a vida, ela contribui com alegria 
e determinação ações em prol de nossas causas sociais e culturais. 
Lenir Amorim França é gente de expressão na região dos Inconfi-
dentes.
Você tem saudade? Os nascidos nos anos 50 até 1989 lembram 
que brincavam na rua e bebiam água da torneira. Eles não tinham 
remédio com proteção contra crianças. Eles criavam seus próprios 
brinquedos. Tinha amigos verdadeiros que não precisavam avisar 
quando iam visita-los. Benção pai, benção mãe era sempre obrigató-
rio, além do respeito aos mais velhos. Eram responsáveis pelas suas 
ações. Andavam descalços e sentiam a terra na sola do pé. Não usa-
vam capacete para andar de bicicleta ou patins. Ficavam fortes com 
emulsão de Scott ou biotômico Fontoura. Não engordavam mesmo 
comendo doces da vovó todos os dias. Iam para escola com a mo-
chila cheia de livros e cadernos. Olhavam mais nos olhos e sabiam 
entender um olhar. As fotos eram preto e branco mas os sonhos eram 
coloridos.
Para Refletir: São sentimentos que conduzem as sociedades, não as 
ideias. (Fernando Pessoa).

Personalidades e instituições recebem 
Diploma de Mérito Comunitário

Santa Clara - O condomínio mais animado da região reuniu 
seus familiares para uma grande festa de confraternização 
na fazenda do Vaguinho. Muito bem coordenado pelo presi-
dente Odésio Melo e sua filha Jaqueline. Adultos e crianças 
passaram momentos de alegria e descontração, com direito 

a sorteio de brindes, chope e gente bonita.

Destaque na sociedade 
itabiritense a cerimônia 
de bênçãos matrimoniais 
do casal Luíza e Júlio. Ela 
é filha de Gilmara Mes-
quita e Orlando Caldeira, 
e o enlace aconteceu na 
matriz de Nossa Senhora 
da Boa Viagem sob os 
olhares de amigos e fami-
liares. A recepção em alto 
estilo no espaço Santana. 
Aos noivos votos de 
felicidades sempre.

A Câmara de Itabirito realizou 
na segunda-feira (2) uma moção 
do Diploma Mérito Comunitário. A 
cerimônia acontece todos os anos e 
homenageia personalidades e insti-
tuições que desenvolvem trabalho 
social na cidade. Cada vereador 
fez uma indicação e 13 agraciados 
foram contemplados com o mérito.

O prefeito Orlando Caldeira 
participou do evento e destacou a 
importância do evento. “Ficamos 
muito felizes com essas homena-
gens, pelo reconhecimento da Câ-
mara à essas pessoas que possuem 
habilidades e carinho com a socie-
dade. Isso muito me gratifica, pois 
sempre tenho elogiado Itabirito, 
pois as pessoas tem muito Deus no 
coração, muita vontade de ajudar. 
Só tenho que enaltecer as pessoas 
homenageadas e repito aqui as pa-
lavras da Dona Efigênia, que todos 
nós tenhamos muito carinho e mui-
to amor e que leve até os céus”.

O presidente da Casa, vereador 
Arnaldo Pereira dos Santos, falou 
sobre o merecimento da homena-
gem. “Cada um de vocês homena-
geados enriquece muito o capital 
social da nossa cidade. Cada um 
construindo e levando a palavra de 
Deus, nossa cidade só tem ganhado 
com a dedicação de vocês”, parabe-
nizou o vereador.

Confira a lista 
de agraciados

• Conferência 
de Santa Luzia do 
bairro Santa Rita, 
entidade que pos-
sui 13 membros 
que não medem 
esforços para aju-
dar famílias de 
baixa renda;

Romeu ArcanjoRomeu Arcanjo

• Missionária Anne Karolinne Família Ramalho Pereira, responsável 
por três igrejas (duas em Itabirito e uma em Ouro Preto);

• Pastora Efigênia Maria Silva Santos, fundadora da Igreja Evangélica 
Filadélfia (Ministério Amor Fraternal);

• Pastor Jaziel Ribeiro Coelho, titular na Igreja Batista da Lagoinha em 
Itabirito; 

• Marlene dos Reis Barros Lira, coordenadora da Comunidade São 
Miguel Arcanjo do bairro Quinta dos Inconfidentes; 

• Lindéa Ramos Gonzaga que atua na Pastoral da Criança da Paróquia 
de São Sebastião e é líder comunitária no bairro Quinta dos Inconfidentes;

• José de Araújo Silva, vice-presidente do Conselho Particular Divino 
Espírito Santo e da Conferência Santo Antônio de Pádua; 

• Projeto Só Por Hoje, entidade de ajuda a pessoas dependentes de ál-
cool e outras drogas; 

• Nadir Pereira, líder da Pastoral da Criança do bairro Vila Gonçalo há 
seis anos; 

• Vítor Pedrosa Barçante, responsável pelo congado mirim que resgata 
tradições e costumes da festa de Nossa Senhora do Rosário de Acuruí;

• Irene Melillo Cardoso, professora de dança há 24 anos, que ministra 
aulas, inclusive, em escolas de Itabirito; 

• Pastor Anderson Martins, presidente da Assembleia de Deus (Missão 
Ministério Itabirito) e gestor do site Sou Notícia; 

• Célio Antônio Braga que com sua reza e benzeção em humanos e 
animais atrai, inclusive, pessoas de outras cidades.      Por Michelle Borges

Fegita 2019 acontece nesta sexta 
com tema Cinema, A Sétima Arte

Evento da ginástica de Itabirito promete encantar o público com 
muita música e apresentações impressionantes

Mais uma edição do Fegita 
agita o fim de semana em Itabiri-
to. O evento, que é um dos mais 
esperados no ano, e acontece em 
2019 no Ginásio Poliesportivo 
Francisco Carlos Bernardes de 
Oliveira, no bairro Santa Rita, dia 
6 de dezembro, a partir das 19h. 
Neste ano, o tema de apresenta-
ção dos 160 alunos do Núcleo de 
Ginástica de Itabirito é: Cinema, a 
Sétima Arte.

Para marcar a edição 2019, 
onze filmes inspiram as apresen-
tações dos alunos. “Esses filmes 
marcaram época, pela trilha sono-
ra e cenas emocionantes que, cer-
tamente, vão fazer o público viajar 
no tempo e relembrar várias his-
tórias e acontecimentos da época 
em que os filmes foram lançados”, 
destaca Renata Mayra de Oliveira 
Carmo, professora e responsável 
pelo Fegita 2019.

Os filmes escolhidos foram: 
Missão Impossível, Dirty Dan-
cing, Cantando na Chuva, Pri-
sioneiros do Rock, Rocky, Flash 
Dance, Rei Leão, Rainha do De-
serto, Foot Loose, Batman e Tita-
nic. Está imperdível!

Romeu Arcanjo
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Cada vez mais enervante o necessário comparecimento a uma 
agência bancária, para o cumprimento de tarefas não executáveis 
online. Oh! Mas, na própria agência há também caixas eletrônicos, 
nos quais se pode fazer muita coisa – dirão alguns. Tudo bem, há 
caixas eletrônicos, mas, e quando boa parte deles está inativa? A 
mecanização veio para ajudar, mas é preciso que todos os equipa-
mentos estejam em ordem e, antes de tudo, que sejam amigáveis, 
de fácil compreensão e manipulação para a maioria das pessoas. 
Assim não sendo, mais uma fila se forma diante do equipamento, 
para receber orientação de um funcionário da casa. Se não há má-
quina de autosserviço disponível, recorre-se ao atendimento perso-
nalizado, mas aí coisa também está mais para amanhã do que para 
hoje, tal a lentidão provocada pelo número reduzido de funcionários 
no atendimento, dividido em duas categorias, geral e prioritário. Pa-
ra isso há que estar munido da senha correspondente à categoria, 
“prioritário” ou “geral”. Prioritário, como o próprio termo define, sig-
nifica preferência no atendimento, ser atendido antes dos demais, 
mas nem sempre assim funciona. Há os que retiram senhas para 
cada categoria e acabam sendo atendidos com a senha “geral”, o 
que prova a falácia da dita “prioridade”. Quem tem direito a atendi-
mento prioritário tem ficado mais tempo na agência que os demais 
usuários do serviço. Essa é a verdade! No fim da semana passa-
da, em determinada agência, lotada, a lentidão foi agravada com 
sucessivas “quedas” do sistema. A coisa estava a funcionar como 
pisca-pisca, levando funcionários a prevenir o público sobre retarda-
mento no atendimento devido àquele problema. Em determinado 
momento, uma daquelas suspensões chegou a cerca de quinze 
minutos. O curioso é que os cerca de dez usuários, que ainda não 
tinham sido atendidos, eram todos da faixa prioritária. Coincidência?

O BERRO DO 
BODE ZÉ

Coincidência Coincidência 
muito estranhamuito estranha

Vozes que Cantam aproximam o 
público do canto coral

Lucas Mantovani

Mais de 600 coralistas passaram por Mariana e Ouro Preto trazendo 
músicas nacionais e internacionais para cantar com o público

"Essa apresentação me levou 
ao céu". "Cantar junto faz que com 
a música nos transmita coisas boas, 
acalenta o coração". "Ainda bem que 
eu saí de casa hoje para ver as apre-
sentações". As várias falas positivas 
que vieram do público mostraram o 
quão bem sucedida foi mais uma edi-
ção do Encontro de Corais de Ouro 
Preto e Mariana. Em sua 17ª jornada, 
o Vozes que Cantam trouxe mais de 
600 coralistas ao longo dos seus qua-
tro dias, com apresentações nas duas 
cidades irmãs, fazendo do canto coral 
um local de aproximações com di-
versas culturas.

No palco montado na Praça da 
Sé, a plateia pode acompanhar uma 
mistura de idades, cores, temas e 
origens. Corais de todos os lados de 
Minas Gerais, em conjunto com al-
guns de outros estados, performaram 
músicas brasileiras e internacionais. 
Uma das apresentações que mais en-
gajou o público foi do coral Samba 
Preto, de Ouro Preto. "O encontro 
é sempre um motivador para con-
tinuarmos com a prática. No nosso 
coral, que é formado por alunos da 
nossa escola, trabalhamos com uma 
perspectiva africana, buscando uma 
sonoridade mais timbristíca, trazendo 
sempre o público para cantar junto. 
Dentro da filosofia africana, o mun-
do é observado através do sentir. O 
lugar da razão é mais limitador, com 
o sentir todo mundo canta junto", 

comentou a regente do coral, Letícia 
Afonso.

O evento também serve como 
catalisador para os corais locais, co-
mo é o caso do coral Tom Maior, 
formado por jovens de Mariana.  "O 
Encontro abre novas oportunidades, 
novos horizontes. Criamos uma co-
nexão enorme com outras pessoas, 
vemos novas músicas para tocar. In-
clusive, apresentar aqui em Mariana, 
em um evento voltado só pra isso, 
mostra a importância que a cidade 
vem dando para esta tradição. Minha 
família veio toda da música, sempre 
foi uma paixão para mim também", 
disse Marlon Brandon Sacramento, 
que está há 7 anos participando do 
Tom Maior.

Ao final do Encontro de Corais, 
uma justa homenagem foi prestada a 

Dom Francisco Barroso Filho, bispo 
emérito e grande incentivar e respon-
sável pela manutenção da cultura de 
música sacra em Ouro Preto. Ele foi 
um dos responsáveis pela criação do 
coral Coral e Orquestra São Pio X, 
fundado há 60 anos.

Luzes do Natal - Ao final do 17º 
Encontro de Corais, as luzes de natal 
em Mariana foram oficialmente liga-
das, dando início a grande programa-
ção de natal do município, com even-
tos todos os dias, e revigorando a es-
perança dos marianenses. "Temos a 
certeza que 2020 será um grande ano 
em Mariana e nós teremos grandes 
conquistas a partir de nossa união, 
todos de uma mesma família. Até o 
final do mês teremos programação 
para todos os públicos", anunciou o 
Prefeito de Mariana, Duarte Júnior.


